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| NOVO COMANDANTE 
DA CASA-MÃE 


No ano em que as Tropas Paraquedistas completam 60 
anos de existência, o Estandarte Nacional do Regimento 


de Paraquedistas é entregue ao Coronel de infantaria m, 
Paraquedista Hilário Dionísio Pelxeiro * 


ve 
50 ANOS DA CRIAÇÃO/DO BCP 2 


50 anos após a criação do Batalhão de Caçadores Pára-qliedistas 
nº32, os Paraquedistas regressam à Casa-mãe 


E 
HOMENAGEM 


Halenagem Solene aos militares falevidos 
Ria Bósnia e 


O |pinacanro 


+é 


«OS militares dividem-se em dois 
grandes grupos: os que saltam, e 
aqueles que jamais conhecerão essa 
maravilhosa sensação... 


Tenente-General Paraquedista Marcel “Bruno” Bigeard 
(Dficial francês combatente na 2º Guerra Mundial, na 1º Guerra de Indochina e na Guerra da Argélia) 
14 de fevereiro de 1916 - 18 de junho de 2010 


Pasticação excluída de registo. so abrigo da alínea bi), doart* 
124 do Decreto Regulamentar n 8/99, de 9 e junho 


Halo Denso Peres 


EDITORIAL 


EM DIREÇÃO AO FUTURO, SEM NUNCA 
ESQUECER O PASSADO 


Com três meses de “casa”, como Comandante | Paraquedista, lembraremos os que nos deixaram 
do Regimento de Paraquedistas endereço uma sau- | através de um artigo relativo a dois momentos de 
vação especial aos leitores da Revista Boina Verde | elevado simbolismo como foram a Inauguração 
fazendo votos ge que o conteudo da presente edição, | no Museu de uma repiica do monumento dos nos. 
a primeira cuja equipa de redação que tenho a honra | sos mortos em serviço no Teatro de Operações 
de liderar, seja do agrado e faça jus às expetativas. | da Bósnia e Herzegovina que se encontra em 

O calendário de atividades do Regimento, à | Doboj e o descerramento, também no Museu, da 
semelhança do antecedente, fruto das capacidades | Placa original que estava naquele monumento, 
específicas e exclusivas residentes na unidade foi | Nas nossas mentes estão também os Oficiais, 
intenso e, sem duvida, desafiante, Refletiu a nossa | Sargentos e Praças que se encontram destac; 
capacidade de resposta nos maís variados âmbitos. | ' 

Os nossos leitores poderão ter uma perce- PEEDREDEREDETER COEN COD DO 


ção do trabalho desenvolvido ao nível das ope- 
façoes com forças estrangeiras congéneres, Em [O calendário de atividades do Regimento, | 
território nacional, mas também a participação 
dos nossos militares em exercícios internacionais. | EI MD 
Destacaremos as cooperações com Paraquedistas das capacidades específicas e exclusi- 


belgas e austríacos e também a participa: = 
E no exercício da Agência Europeia de Defesa vas residentes na unidade fol Intenso 


[EATTIS) e no exercício liderado pela Be! Divisão e, sem dúvida, desafiante. Refietiu a 
erotrarsportada do exército dos Estados Unidos, | E - 
o Swift desponse 16 Não menos importante gor: | EEENEEREREEE ER 
uanto se insere no esforço de contribuição do 
Regimento para” o Bem-estar e desenvolvimento | dos em missão no estrangeira. De salientar a tr 
Eso punvlaçhes é 3 neces participação vas grerae | balho atualmente desenvolvida pela Equipa de 
Goes"qá Prôteção LIV NO Combate 08 Incendios. | Abastecimento Aérea do Batalhão, Ope acional 
Também englobadas no âmbito da missão do | Aerotertestre, integrada no, Destacamento da 
Regimento, o que concerne 3 preservação: das | Gorsa, Area, Portuguesa destacado, no Mail, nO 
tradições é Identidade das tropas Paraquedistas. | 
foram as cerimónias comemorativas dos 50 anos Ao go da ano os nossos leitores poderão aper- 
de pnpodcão de brevets e os SO anos da criação do | ceber-se das novidades ao nível dos equipamentos 
BCP38 em Nacala, Moçambique. Os artigos respeti- | do parque de simuladores da Regimento, uns em 
vos dão Sem conta da dimensão que estes momen: | fase de reabilitação, outros em plena construção. 
tos têm atualmente. Os nossos camaradas mais anti- | Também as previstas visitas de forças estrangeiras 
gos e respetivas famlas são sempre bem-vindos. | congéneres no âmbito das cooperações internacio 
o imagens de rara beleza e experiências únicas. | exercidos imternscionais terão expressão us art 
Ciência as Tropas Paraquedistas é angariação | 305 Que publicaremos. Estas e outras notícias darão 
de ovos Elementos para ingressar nestas Que | parsquedistas como asturiisde, ao nivel racional, 
fão as forças de primeiro emprego do, Exército | go conhecimento e da formação na âmbito seroter- 
guidos na participação Ha nossa equipa do Balão | Excelência Reroterrestre e preservador e divulgador 
no Festival Internacional de Balões de Ar Quente L 
Se festital internacianal de Baíhes de Ar Quente | ga memória e tradições das Tropas Paraquedistas. 
Cedo Ge Per tste a Er peiacão e desonsênho | Para terminar quero ainda aproveitar esta 
dos nossos representantes permitiram, este ano, | oportunidade para Enviar à todos os nossos lei- 
ganhar um dos prémios de precisão em disputa. | tores as votos de um excelente ano de 2017, 
Daremos ainda conta da participação do 
Regimento. em . algumas cerimônias “milita- 
tes de relevância Como foram as do Dla da 
Brigada de ieação, Rápida e do dia do Exército 
Nofa alergada Será também dada à tomada de 
posse” do nova Comandante do Regimento 


Como é apanágio desta que é a família 
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NOVO COMAND 
DANGASA-M/ 
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4Ã porra DE EMBARQUE 


DESTAQUES | 

50º ANIVERSÁRIO pre 
BCP 32 -NACALA 

Um artigo da autoria do Paraquedista António Brito, onde todos os. k 


Paraquedistas que pertenceram ao Batalhão se revêm e onde se 
descreve pormenorizadamente a efeméride do aniversário 


34 


TOMADA DE POSSE 


CORONEL HILARIO DIC O PEIXEIRO 


«4 BÓSNIA E HERZEGOVINA 
HOMENAGEM AOS MILITARES FALECIDOS 


Numa cerimónia solene, relembrámos a os cinco militares que 
ao serviço da pátria deram a própria vida, durante as missões de 
manutenção da paz na Bósnia e |erzegov na 


O cusosimaves 


“cuecas” 

A palavra cá 2 
pifzada no e é deem 
EA pias gar 
os Sou ditas 
di ao Vaga 
Hc tedeaç a origedo côn- 
cfeta do etmo nb entanto 
chegou a inspirar anúncios 


com militares portugueses 
durante a década de” 


Aproximadamente 50 anos. 
Sépols, anda hoje 9 termo 
car é habitualmente 
uiligado “para. designar 
um Paraquedista madêrno 
que acatou recentemente 
O curso de Paraquedismo, 


Piotdid nus Za 


Ao contrário do que 
possa estar a pensar. não 
vamos falar “de militares 
reprováveis 


Este esfaço serve unica- 
mente pára releimbrar o 
Jornal de parede feito por 
oficiais do BCP 32 como 
forma de crítica social a 
diversos acontecimentos 
da qunticiana cio Aaralhão. 


Mais uma pequena parte 
da história registada das 
Tropas Paraquedistas, que 
deve ser preservada. 


CONJUNTO DE PARAQUEDAS 
cTPAZ 


O conjunto CTP Az é de origem portu- 
guesa e foi fabricado em Tancos, entre 
dezembro de 1987 a dezembro de 1993, 
no Grupo Operacional Aeroterrestre da 
Base de Escola de Tropas Pára-quedistas, 
pertencente na altura ao Corpo de Tropas 
Pára-quedistas que contribuiu com o 
nome para a sigla designante deste equi- 
pamento. 


Sendo um Paraquedas automático, este 
conjunto compreendia um Paraquedas 
principal dorsal CTP AZ e um Paraquedas 
de reserva ventral com comando manu- 
al, o TIO-R, 


Hoje em dia os Paraquedistas já não 
têm a oportunidade de saltar com este 
equipamento que outrora foi fabricado 
na Casa-mãe das Tropas Paraquedistas, 
mas no Museu das Tropas Paraquedistas 
ainda se encontram preservados alguns 
exemplares, juntamento com todos os 
outros itens que ilustram a história do 
nosso Corpo de Elite. 


O PRIMEIRO ERTT 
EmB0l6 realizou. soa st adição 

do exercício militar European 
A Trapo Tri 


A primeira edição foi realizada. 
“em 2012 na vizinha espanha. 


add a 


O primeiro balão de ar 
quente foi adquirido em 
1893 pelo Corpo de Tropas 
Paraquedistas para ser uti- 
zada como meio de divuiga- 
ção e de incentivo ao ingres- 
52 Voluntário nas Tropas 


Desc esa da 1 miltares 
Braqueditas , concluram 
om Suas à formação de 


E foram adquiridos à balões 


ue “representaram “Este 
dorpo Je Elite Gurante uma 
média de anos cada um. 


A TR 7/7 = 
Hã 30 anos que concebemos estratégias capazes de revolucionar 

a forma coma empresas e organizações atuam nas área da Defesa, 

da Segurança e da Indústria. Por isso, somos o parceiro certo, com 

soluções de confiança, para quando as exigências sobem de nível 


É NAS MISSÕES MAIS EXIGENTES 
QUE PRECISA DE UM PARCEIRO DE CONFIANÇA. 
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AERONÁUTICA E PARAQUEDISMO 


ALOJAMENTO E SUESSTÊNCIA 
DE CAMPANHA 


ARMAMENTO E MUNIÇÕES 
COMBATE A INCÊNDIOS 
PrNTRAMEnINAS 


EQUIPAMENTO TÁTICO E DE PROTEÇÃO 
INOVIDUAL 


EO 
INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 

Nasa 

CPTOELECTRÔNICA E VISÃO NOTURNA 
VIATURAS 

VIGLÂNCIA E PROTEÇÃO DO PERÍMETRO 


APARELHAGEM DE TESTE E MEDIDA 
BANCADAS PARA ENSINO TÉCNICO 
BANCADAS PARA TESTE E MANUTENÇÃO 
COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRÔNCIA 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

TREINO , FOFIMAÇÃO E SIMULAÇÃO 


SPEKDIN 


Secicha Split Gb 


PARAQUEDAS MLITARES, STANDARD 
PARAQUEDAS MILITARES MANCBRÁVEIS 


PARAGUEDAS MILITARES E CMS. 
DE QUEDA LIVRE 


PARAQUEDAS DE RESERVA 
ACESSÓRIOS DIVERSOS 

ARNÊS INDIVIDUAL E ARNÊS DE CARGA 
REDES DE CARGA 

MANGAS DE VENTO PARA AENÓONCMOS 


O SEU PARCEIRO 
DE CONFIANÇA 


WWWLASIPT 


APROXIMAÇÃO DO BALÃO DA SECÇÃO DE BALONISMO DO REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 
AO ALVO (CRUZ DE COR VERMELHA) QUE MATERIALIZA A PRECISÃO DO PILOTO NA 
MARCAGEM DE PONTOS, DURANTE A PROVA DO MUNÍCIPIO DE ALTER DO CHÃO DA VIGÉSIMA 
EDIÇÃO DO FESTIVAL INTERNACIONAL DE BALÕES DE AR QUENTE 


a 
Boi ve abatido 


caga 


Alto açe ut 


PLANO LIRA 


REGIMENTO DE PARAQUEDISCAS NO COMBATE AS CHAMAS 


Ra 


SobatuteladoPlanoLiradoComandodas Forças 
Terrestres, o Regimento de Paraquedistas 
juntou-se à Proteção Civil no combate aos 
incêndios em três teatros de operações distin- 
tos: Gondomar, Anadia e Vila Pouca de Aguiar. 
Estas ações permitiram aliviar significativa- 
mente a utilização de meios humanos e mate- 
riais, através da partilha de responsabilidades 
no âmbito de diversas missoes de vigilância, 
patrulhamento e combate direto e indireto con- 
tra este inimigo imprevisível, feroz e impiedoso. 
Entre 9 de agosto e 12 de setembro de 2016 
foram efetuadas cinco missões nos teat- 
ros operacionais referidos, empenhando um 
total de 5 oficiais, 15 sargentos e 90 praças, 
2 viaturas pesadas MAN. 5 viaturas ligeiras 
Land Rover e 12 viaturas médias Iveco 4010. 


Ao chegarem às zonas onde foram chama- 


dos a intervir, os militares centralizaram a sua 
ação na proteção das áreas que conseguiram 
escapar 30 avanço das chamas, ocupando 
posições estratégicas em zonas sob controlo 
nas proximidades da área ardida e efetuando 
constantemente ações de rescaldo e vigilância 
em coordenação com os Bombeiros e auto- 
ridades locais. Esta excelente parceria entre 
diferentes entidades civis permitiu tirar máx- 
Imo partido dos meios disponíveis, facilitando 
em especial a libertação de bombeiros destas 
tarefas de rescaldo, para que os mesmos se 
pudessem concentrar no combate direto aos 
fogos e garantir um maior sucesso no mesmo. 
O Exército PortugLês demonstrou uma vez 
mais estar à altura dos desafios propostos, 
cumprindo as missões de forma exemplar, com 


elevado voluntarismo, rigor e espírito de sac- 


rifício, superando as dificuldades sentidas e 


mostrando às populações que a Instituição 
existe para apoiar e defender o cidadão portu- 
gUês contra qualquer ameaça sentida. A falta 
de efetivos, de viaturas e equipamentos foram 
Os principais obstáculos encontrados, ocorren- 
do necessidade de empenhar alguns militares. 
em até duas missões consecutivas de forma a 
garantir o efetivo mínimo necessário no teatro 
de operações. Por outro lado, o Regimento de 
Paraquedistas apenas tem equipamentos de 
combate a incêndio suficientes para munir dev- 
Idamente um pelotão de catia vez Em meados 
de agosto, foi necessário empenhar 2 pelotões. 
em simultâneo em teatros operacionais dis- 


tintos. obrigando um pelotão a abandonar a 


Unidade sem equipamento de sapadores e com 
viaturas pesadas, pouco próprias para a missão 
em causa. Apesar de todas estas adversidades, 
O feedback por parce da Proteção Civil e das 
populações servidas foi suficientemente mou 
vador e gratificante, transmitindo a certeza que 
todos os militares retiraram dos teatros de ope- 
rações com o sentimento de dever cumprido. 
No decorrer do ano de 2016 registaram-se 
13079 ocorrências, das quais 2677 foram clas- 
sificadas como incêndios florestais, com área. 
ardida superior a 1 nectare. Apesar de ser um 
número de ocorrências relativamente inferior 
ao registado em anos anteriores, no total ard- 
eram 160 049 hectares, sendo este o valor 


mais alto verificado durante a última década. 


I 
| 
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EUROPEAN AIR TRAINING 


TRANSPORT 


A Companhia de Abastecimento Aéreo 
(CAA) entre o dia 19 e 30 de junho de 
2016 foi projetada para a Base Aérea 
NºL (BAI) onde participou em 
mais um exercício conjunto e combi- 
nado da série European Air Training 
Transport (EATT) promovido pela 
Agência de Defesa Europeia e onde 
coube a Portugal ser a Host Nation. 


Ficou assim a cargo da CAA assumir o 
comando como Host Nation de todos os 
lançamentos de carga efetuados durante 
o decorrer do exercício e toda a sua recu- 
peração das zonas de lançamento utiliza- 
das, sendo que neste exercício foram uti- 
lizadas para lançamento de cargas a DZ 


110- Linhares (Beja), a DZ 140 - Apariça 
(Beja) e a DZ 150 - SITIMA (Évora). 
O Abastecimento Aérea teve como Jase 
departidaa BALL ondeos militares portu- 
gueses puderam trabalhar em conjunto 
com outros militares estrangeiros prove- 
nientes da Alemanha, Bélgica, Finlândia, 
França, itália, Lituânia, Holanda, Polonia, 
Portugal e Inglaterra o que permitiu 
uma excelente troca de conhecimentos 
e intercâmbio de técnicas entre os espe- 
cialistas desta área de ponta do Batalhão 
Operacional Aeroterrestre (BOAT). 
Neste exercício foram Lançadas 
128 cargas que totalizaram 75 
468 kg de carga aérea lançada. 


Y srutura do Exercício na vertente estritamente Migada ao Paraquedismo tar 
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“Tipo de Cargas lançadas durante o Exercício. por nação: 


Em 2015, no EATT 15 foram lançadas 132 | Aéreo Português onde à semelhan- 
cargas, no entanto foram 54 CDS, 3 POS, | ca do ano de 2015 a companhia teve 
56 Cargas de porta e 9 JPADS. Assim, | uma resposta francamente positiva 
podemos constatar que embora se ten- | face ao volume extremamente eleva- 
hamlançadomenos4cargasqueem2015 | do de trabalho e, ainda é de enaltec- 
este ano ficou marcado por um volume | er as excelentes condições que a BALL 
decarga maior no que respeita por exem- | proporciona para o treino da con- 
plu au PDS (Platafurm Delivery System). | feção, lançamento e recuperação de 
Este exercício foi muito gratificante | elevadas quantidades de carga aérea. 
para a CAA e para o Abastecimento 
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O Swift Response é um exercício planeado 
pelo US Army Europe, da série de exercícios 
realizados com forças de resposta a crises, 
de elevada capacidade e projeção rápida, cujo 
foco é o treino de uma Global Response Force 
dos Estados Unidos, projetada para atuar 
como força de entrada inicia, liderada pela 82% 
Divisão Aerotransportada (82AbnDiv), contan- 
do na sua organização com forças aerotrans- 
partadas aliadas da Europa. 


O que é o Swift Response 15 


O Swift Response 16 (SR16) é um dos pri- 
meiros exercícios de grande dimensão no 
mundo que visa o treino conjunto e combi- 
nado de uma força de resposta a crises, con- 
duzida por forças aerotransportadas multina- 
cionais. O SR15 visou demonstrar a elevada 
prontidão para o combate da Global Response 
Force dos Estados Unidos, através do emprego 
da 1st Brigade Combat Team da B2AbnDiv 
(1/82AbnDIv) na condução de operações de 
entrada incial e operações subsequentes, con- 
Juntas e combinadas com outras forças aero- 
transportadas europeias, 

O SRI6, articulado em duas fases, contou com 
a participação de mais de 5.000 soldados de 10 


Ed 


países (Alemanha, Bélgica, Espanha, Estados 
Unidos da América, França, Holanda, Itália, 
Polónia, Portugal e Reino Unido), tendo sido 
realizado na Alemanha e Polónia entre 27 de 
maio e 26 de junho de 2016. 

Este ano o SR 16, e como objetivo da Fase 
| incluiu o treino de projeção de forças a 
partir de Bases de Partida (BP) localizadas 
na Alemanha e nos Estados Unidos, com um 
NIM de 18 horas. Para alcançar este obje- 
tivo um Batalhão ca 1/82AbnDiv infiltrou-se 
através de salto em Paraquedas para a Área de 
Operações [AOp) na Polónia, tendo efetuado 
um voo transatiântico de 10 horas, com origem 
em +ort Bragg. Lom esta força, foi também 
Infiltrada para a mesma Zona de Lançamento 
(ZL) localizada em Torun, Polónia, uma força 
de cerca de 1000 Paraquedistas da 16 Alr 
Assault Brigade (16448) do Reino Unido e da 
6º Brigada Aerotransportada da Polônia, tendo 
em simultâneo, e dentro da mesma operação, 
sido lançadas para 3 Norte da país forças da 
173/82AbnDiv, a parir da Alemanha. 

A Fase Il concentrou a sua atividade na 
Alemanha, em Granfenwoehr Training Area 
(GTA) e Hohenfeis Training Area (HTA), tendo 
como objetivo fundamental a condução de uma 
operação aerotrarsportada multinacional, 


Mass drop das unidades da 1/S2AbnDiv [USA) para a 7L de Torun Polónia operada pelo 


DestPrecs [PRT) 


19 
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O jouosiiano sora 


16th Air Assault Brigade (Reino 
Unido) 


Constituindo-se como Força de Entrada Inicial, 
na direta dependência da CJTF B2 (organizada 
com base na 82AbnOiv) na operação desen- 
volvida na Polênia, a 164AB recebeu como 
missão, através de infiltração por salto em 
Paraquedas, ocupar terreno importante a Sul 
do Rio VISTULA, de forma a permitir a sua 
travessia em segurança e progressão para 
Sudeste do 2º Regimento de Cavalaria (2CR), 
dos Estados Unidos. 


Brigada de Reação Rápida 
Companhia de Precursores 

A delegação portuguesa, composta por 9 mili- 
tares, participou na Fase | do exercício (D2 a 
11)UNI6) com dois Oficiais de Ligação em GTA, 
Junto ao Posto de Comando da 16 AAB, e com 
um Destacamento de Precursores (DestPrec]) 
integrado no Pathfinders Platoon/16 AAB, 
aquartelado em Ramstein Air Base (RAB), 
Alemanha. 

Por forma a permitir a infiltração da 16 AAB, 
foram infiltrados na AQp, três destacamentos 
de Pathfinders com a missão de operar a ZL, 
efetuar reconhecimentos próximos, e manter 
sob vigilância possíveis posições inimigas. 


Mass drop das unidades da 16 AAB (GER) para a ZL de Torun. 


Polónia, operada pelo DestPrecs (PRT) 


Ao DestPrec, após infiltração HAHO , foram 
atribuídas as tarefas de confirmar a existên- 
cia de uma posição de morteiros inimiga nas 
proximidades da ZL, estabelecer posições de 
observação com o objetivo de informar em 
tempo e, se necessário, retardar a possível 
aproximação de pequenas unidades de recon- 
hecimento inimigas, terminando a sua mssão 
estabelecendo ligação com o 

Esquadrão de Reconhecimento avançado do 
2CR (USA) 

A elevada importância atribuída pelas nções 
aliadas ao SR16 revê-se nas palavras profe- 
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ridas no briefing de coordenação inicial para a 
Fase | no HQ/CITF 82 

“Os excelentes resultados obtidos pela aliança 
com a criação das NRF (hoje com mais de 
40.000 militares) vêem o seu objetivo fortalec- 
ido com a existência de uma Global Response 
Force multinacional, baseada em forças de 


elevada prontidão e rápida projeção. como são 
as farças presentes no exercício! 

Atravês das atividades militares desenvolvidas 
pela NATO, e presentes neste exercício, confir- 


ma-se a Importância desta tipologia de forças 
no papel vital da de'esa coletiva, face a novas 
e velhas ameaças à Europa. 

Este exercício multinacional reforça 0 com- 
promisso assumido pelos aliados, demonst- 
rando assim o poder defensivo dos 28 mem- 
bros. Do exercício advém um fortalecimento da 
interoperabilidade, fundamental e necessária, 
no emprego de forças multinacionais face às 
atuais ameaças à Exropa. 


Ed Pra 


Missão Cumprida: Apés infiltração por HAHO e apraximação à ZL. a Companhia de Precursores 


cumpre todos os objetivos 


a 
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SECÇÃO Ea BALONISMO DO 


Com os pés bem assentes em 2017 pode-se olhar 
para 2016 como um balanço positivo no que diz res- 
peito ao desempenho e resposta ativa da Secção 
de Balonismo no seio da divulgação das TROPAS 
PARAQUEDISTAS e do EXÉRCITO PORTUGUÊS. 


ras SAR PARA Lu Vinagre 


No decorrer da ano transato voou-se de Norte 
a Sul do País, cativando em parte a população 
mais Jovem, como alva principal, de modo a 
combater a escassez de meios humanos em 
evidência nos dias de hoje nas nossas fileiras. 
A secção de Balonismo esteve presente em 
diversos locais do país, desde Unidades mili- 
tares, a feiras, Eventos de Empreendorismo, 
programas Televisivos, Escolas, Associações 
de Paraquedistas, festas e no mais mediático 
Festival de Balonismo em Portugal 


De entre as mais variadas missões em que 


a Secção de Balorismo 
esteve presente, há que 
fazer uma ressalva, de uma 

situação única em evidência nas tropas 
Paraquedistas, na qual o céu de Tancos foi 
colorido com a presença de seis Balões de 
Ar Quente que põce ser testemunhado por 
quem esteve presente nas Comemorações dos 
60 Anos das Tropas Paraquedistas. Com as 
condições climatéricas favoráveis para a prá 
tica do Balonismo, foi possível efetuar dois 
voos no dia 23 de maio que contou não só 


|» Confraternização des plotos de balão formados na Cas-mãe das Tropas Paraquedistas, no clube 
de sargentos do Regimento de Paraquedistas, durante as celebrações do Z3 de maio de 2016; 


es do 


com a presença e disponibilidade da maioria 
dos Pilotos formados nesta instituição, como 
também presença de um dos Pilotos de topo 
a nível Europeu. deslocando-se da País vizinho 
da região de “la Rioja” para estar presente nes- 
tas nossas comemorações, reunindo um tatal 
de 14 Pilotos de Balão ds Ar Quente, 10 dos 
quais formados nesta Instituição, Com o fina- 
lizar do dia, relatado pelo convidado de honra 
da secção de Balonismo, antes de regressar a 
Espanha, em que ficou estupefata e embebeci- 
do com tamanha grandeza e operacionalidade 
demonstrada no decorrer das comemorações 
dos 60 Anos das tropas Paraquedistas. 


Como já é tradicional a Secção de Balonismo 
teve a honra de estar presente em mais um 


og 60 anos das Tropas Paraquedistas. Ha 
do ivre o Regimento Paraqueci 


Evento bastante mediático a nível Europeu 
que se pode chamar “vintage 
sido o 20º Festival Internacional de Balões de 
Ar Quente (FIBAQ) organizado pela “Escola de 
Balonismo” Alentejo Sem Fronteiras em parce- 
ria com a Publibalão, sediada no Alto Alentejo 
mais propriamente na vila de Fronteira, De 
referir o cariz internacional do evento que para 
além da equipa do Regimento de Paraquedistas 
entre as Portuguesas, contou também com a 
presença de várias equipas de balonismo vin, 
das de todos os cantos da Europa perfazendo 
um total de 38 equipas. 


devido a ter 


Todo este evento contou também com o apoio 
e cooperação dos municípios de Fronteira, 


T 


Em clmma: Entrega 


6a matinal sobre q Municipio de A 
à esquerda. Vo Município de Ponte de 5 
prémio de 1º Classif cado na prova di 


Alter do Chão, Monforte, Elvas e Ponte de Sôr. 
O festival decorreu de 06 a 13 de novembro 
permitindo fazer um total de 8 voos dando 
a possibilidade de efetuar batismos de voo 
a 24 passageiros na balio do Regimento de 
Paraquedistas / Exército. 


As permissas basilares desta participação 
estavam alicerçadas, fundamentalmente na 


hão pelo Exmo. Sr Presidente da Câmara, 


Divulgação e prática da secção de Balonismo 
em que ficou demanstrada à imponência deste 
meia de divulgação de Excelência ao serviço do 
Exercito e das Tropas Paraquedistas. 


O ano de 2016 encerrou com um voo Cativo no 
dia 21 de dezembro inserido nas Festividades 
de Natal do Regimento de Paraquedistas, 


MISSÕES | VÔCESTÁTICO | VÔOLIVRE TOTAL 
EFETUADAS 14 2 35 
CANCELADAS 07 04 n 


V empeshamento da 


PASSAGEIROS 710 62 77 
NO TOTAL FORAM PERCORRIDOS 9175 KMS 


| 
O cessague 


Decarreu no Regimento de Paraquedistas, 
em Tancos, no dia 12 de Novembro de 2016 
o encontro anual dos militares do BCP 
32-Nacala/Moçambique, este ano com as pre- 
senças de Sua Excelência a Embaixadora de 
Moçambique Senhora Fernanda Lichale e do 
Adido militar Brigadeiro Celestino Anja. 


Ancssa comitiva foi recebida na Casa-mãe pelo 
Comandante do Regimento de Paraquedistas, 
Coronel de Infantaria Paraquedista Hilário 
Dionísio Peixeiro, que encaminhou os visitan- 
tes para a Inauguração de uma exposição foto- 
gráfica representativa de diversos momen- 
tos da vida do Batalhão, trabalho recolhido 
e maloritariamente organizado pelo 1º Cabo 


je 1$içar da Bandeira no BCP 32 
[Es de Janeiro de 1967) 


Enfermeiro Vitor Santos que serviu o Batalhão 
entre 1967 e 1969 No local da exposição 
fotográfica foi ainda descerrada uma placa 
comemorativa do evento. De seguida, fci re 
lizada uma visita guiada ao Museu das Tropas 
Paraquedistas, no final da qual a senhora 
embaixadora teve a oportunidade de deixar o 
seu testemunho no Livro de Honra das Tropas. 
Paraquedistas. As recordações são mutas € 
preenchem a nossa mente 


Vem-me à memária o jovem de 18 anos que eu 
era, quando no distante mês de dezembro de 
1967 cruzei a porta de armas do Regimento 
pela primeira vez. Viera para realizar as provas 
de seleção, e chegara no comboio que par 
ra na estação de Tancos. Estava frio, muito 
nevoeiro, pouca visibilidade, mas à medida 
que ia caminhando, o ar reverberava com as 
vozes de comando dos instrutores dos pelo- 
tões, ecoando nos campos por onde eu ia 
passando. 


BOINA VERDE, 


Este era um mundo novo que se abria perante 
mim. Esperara por aquela idade mágica para 
poder alistar-me. ingressar nos Paraquedistas 
carta de alforria que me libertou da ofici- 
na e do trabalho sem direitos nem regras. Fí-lo 
para realizar o sonho de criança, ansiando 
pelos aviões e pelos Paraquedas que me leva- 
riam para a liberdade dos grandes espaços, 
para a descoberta de um munda visto da alto, 
de um modo que nunca julguei ser possível. 
Quando em dezembro de 1957 transpus a 
porta de armas desta no 
do outro lado do my 
Nacala que eu não 
32, em janeirm 


curso de Paraqued 
eu embarcaria em. 
destino ao BCP 32) 


todo o vale do 
das camaratas 
Nas redondezas [Ds 
dos. Chuviscava, 


da'Via pública apagados" gletricidade colap- 
sara. Cruzávamos as localid do Ribatejo 
imersas em negrume. Os faróis d z 
navam grupos de pessoas à chuva, na beira da 
estrada, envoltas em cobertores com os filhos 
aocolo, 


Em Lisboa embarcámos num avião DC-5, 
cargueiro, bancos de lona, desconfortável. 
Quando chegámos a Bissau, 8 horas mais 
tarde, no aeroporto de Bissalanca fomos 
rodeados pelos camaradas do BCP 12 a querer 
saber da dimensão da tremor de terra; alguns. 
tinham as famílias nesta região e a preocu- 
pação era grande, falava-se em destruições 
de casas e desalojados. Quando chegámos a 
Luanda repetiu-se o assalto das perguntas, e 
o mesmo aconteceu em Lourenço Marques. 
Somente em Nampula, após 32 horas de voo, 
pairava o silêncio sobre o que acontecera na 
Metrópole; o mesmo em Nacala onde chegá- 
mos alta nolte de comboio, 
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Esta história jlustra bem como era O mundo 
português nesses anos. Cruzávamos partes 
do império e as notícias de Portugal eram 
tão lentas a chegar como o próprio avião. 
Tínhamos embarcado uma dezena de homens. 
Vivêramos o sobressalto do tremor de terré 

éramos, por isso, inquiridos num testemunho 
em primeira mão sobre a devastação daquele 
evento intimidante À medida que nos afastá- 
vamos do epicentro, dilula-se o interesse em 
saber o Que tinha acontecido em Portugal. 


Foi assim com o tremor de terra e com todas. 
acala estávamos já 


ter esticado as 
ra lá dos confins da 
depois plantaram 


de os navega 

za de 5. Sebastião, 
os Paraquedistas 
reduto de fortins e 


p ros. A partir dali, por via 
gado histórica, os «PÁRAS» defende: 
ramos limites distantes da terra portuguesa à 
beira do oceano Índico, O legado deixada pelos 
nossos antepassados. 
No BCP 32 havia duas companhias de combate 
Foda RARAS Uma ia de 
alistas da 
Feres Alte As côr ições de vida eram espar- 
tanas. Tal como nas legiões romanas, também 
nós éramos soldadas e construtores, comba- 
tiamos e erguíamos paredes. Regressávamos 
das operações parz descansar o corpo e can- 
sávamo-lo a abrir caboucos e a partir pedra, 
uma mistura de Armalite e marreta, de G3 e 
picareta: diferentes armas para a mesma fina- 
lidade: fazer a obra que havia de nos orgulhar. 


Naquela mata de capim e cajueiros, gera- 
qões de Paraquedistas foram erguendo a casa 
do nosso contentemento. Éramos formigas 
de calções e tronco nu plantando tijolos em 
camaratas e refeitórios, lavandaria e áreas 
de lazer, No chão ce terra e areia rasgar; 
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A equipa oa 1» Compannia de Caçadores Paraqueristas. 
“vencedora da edição de 1659 da Taça BCP 32. 


-se arruamentos e paradas, jardins e lagos de 
águas calmas, 


Capinávamos as ervas, recolhiamos as folhas 
caídes e partíamos para o norte no enjoa 
da fragata da Marinha ou na turbulência do 
Noratlas, não para limpar o mato mas para nos 
abrigarmos nele, entre silêncios e sombras, 
até descobrirmos e atacarmos as bases do ini- 
migo. Dois meses mais tarde regressávamos 
para cicatrizar as feridas e calcetar as ruas, 
cobrir as paredes de reboco e os jardins de 
canteiros com flores e relva. 


Comparado com outras unidades dos 
Paraquedistas, a vida no BCP 32 não era fáci. 
A água nas torneiras não se podia beber, sabia 
a petróleo, servia apenas para limpezas e para 
tomar banho. AI daquele que no chuveiro não 
usasse champô, o cabelo ficava empastado 
como se tivesse massa lubrificante. A água 
potável para beber e cozinhar, era preciso ir 
buscá-la longe em viaturas cisterna. 


Mas nem tudo era mau. Tinhamos a seleção 
de futebol do Batalhão que ganhava todos os 
campeonatos onde entrava - 11 contra 11 e no 
fim ganhava o BCP 32. Tínhamos em Nacala o 
frango no churrasco com piripiri que nos fazia. 
chorar. Tínhamos o cinema Parrot ao lado da 
linha de caminho-de-ferro com cadeiras de 
verga em estilo colonial, Tínhamos o KB para 
encontrar raparigas e diluir tensões. E tinha- 
mos a prala de Fernão Veloso só para nós, com 
uma prancha da saltos flutuando nas cálidas 
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águas, de onde avistávamos os tubarões a 
seguir os barcos que entravam na baía. 


Quando refiito no que acontecia nesses anos 
em Tancos e em Nacala, sinto uma espéde de 
empolgamento por ter vivido esses tempos 
dificeis mas de extraordinários acontecimen- 
tos. Na Metrópole vivia-se sem o sobressal- 
to do que se tecia lá longe, sem os dramas 
que carregavam os homens no Ultramar, Em 
Tancos ia-se a casa ao fim-de-semana e no 
autocarro ouvia-se Tom Jones cantar Delllah, o 
êxitu da altura. Via-se clrmema é comentaram 
-se filmes como Morte em Veneza de Luchino 
Visconti, e Love Story com Ali MacGraw e Ryan 
O'Neal, 


Na política, países e personalidades des- 
pertavam para as guerras dos portugueses 
em África, e, na ONU, o mundo atirava-se a 
Portugal porque o regime teimava em manter- 
-se “orgulhosamente só”, 


Em maio de 1968, à beira de começar o curso 
de Paraquedismo, o mundo acelerava com 
as barricadas em Paris; descobriamos a beat 
generation, Woodstock, flores no cabelo, Scott 
McKenzie à trautear If You're Going To San 
Francisco. Virilidade das armas e beatiiude, 
Make love not war. 


Em Roma o Papa Paulo Vi jogava em ris 
tabuleiros: viera ajoelhar-se em Fátima e rece- 
bia em Roma os chefes marxistas da Guiné, 
Angola e Moçambique. Salazar caía da cadeira 
e morria. Caetano descobria-se numa prima- 
vera sem flores e «Conversas em família» na 
televisão sem cor, como o regime. 


Pelo meio o império agonizava. Lá lonçe as 
companhias do BCP 32 continuavam a ir para 
o norte; as missões de 1 mês passaram para 
2 meses com 8 operações de 4 dias em cada 
periodo. Os mortos e os estropiados chega- 
vam a Lisboa, e ficavam escondidos atrás dos 
muros; os caixões eram desembarcados dos 
navios durante a noite, a guerra era para man- 
ter escondida. 


Em janeiro de 1969, eu e o pelotão de plquete, 
mais o capelão do Regimento, fomos a Lisboa 
fazer o funeral n um samento Paraguediata 
que morrera em Angola. À entrada do Anexo 
do Hospital da Estrela, na Rua Artilharia Um, 


r 


Fotografia aérea do Batalhão de Caçadores Pára- 
quegistas sf32 na fase inal da sua construção 


WE Aeuipa de António Brito atravensa um ro numa operação entre Nangade e Rovurma; 


perto do Parque Eduardo VII, o capelão, per- 
guntou ao sentinela onde estava o caixão que 
famos buscar para o funeral e ele disse que 
nos dirigissemos à capela. Eu estava à espe- 
ra de ver uma capela do tamanho das outras 
capelas. 

Abrimos a porta e deparámo-nos com um 
armazém do tamanho de um hangar de aero- 
porto. la-nos dando uma coisa má. Alinhados 
pelo chão fora, em quatro longas filas, mais. 
de uma centena de caixões de todas as for- 
mas e feítios com soldados mortos; estavam à 
espera que as famílias viessem buscá-los para 
Ihes fazer os funerais. Um choque. A guerra 
veio ter comigo bem antes de eu chegar a 
Moçambique e disparar 05 primeiros tiros na 
serra Mapé. 


Na altura Roberto Carlos trauteava uma can- 
coneta de êxito, E quero que tudo vá pro 
inferno. Os Paraquedistas já tinham ido, anda 
vam por lá desde 1961, em Angola, Guiné e 
Moçambique. Centuriões nas fronteiras dis- 
tantes, os «PÁRAS» do BCP 32 eram soldados 
irmenados numa fraternidade de homens, for- 
jando os meios de sobrevivência, quer cons- 
truindo as paredes do Batalhão, quer vivendo 
Juntas a dureza dos combates, O drama dos 
mor:os e dos estropiados. 


Certo dia a 24 CCP saiu do acampamento de 
Nangade, era mais uma operação no vale do 


Rovuma, na fronteira com a Tanzânia. Daí a 
dois dias, num tiroteio com os guerrilheiros do 
inimigo tivemos vários feridos com gravidade; 
o nosso camarada Delfino - a quem chamáve 
mos «Casa Pia» par nela ter vivido em criança 
- foi morto no reencontro. No regresso ao 
acampamento, o comandante da companhia, 
de frente para os pelotões, pediu um minuto 
de silêncio em memória do «Casa Pia», dizen- 
do: “Camaradas, hoje é um dia triste, desta vez 
não voltamos todos”. 


Olhando aqueles homens endurecidos pela 
luta, de camuflado sujo e rosto barbudo, 
observava-se uma grande comoção. Daquela 
vez não voltáramos todos. Nalguns rostos 
eram visíveis lágrimas correndo pela face suja, 
porque aquele morto e aqueles feridos não 
voltariam a sentar-se Junto de nós nem a 
comer à mesa connosco. 


Em junho de 1969, o BCP 32 foi o centro da 
grande «Operação Zeta» levada a cabo pelos 
Paraquedistas. Foi dali que partimos para o 
ABS, duas companhias de combate para ser- 
mos largados de sete aviões sobre os cánta- 
nos de Malambuage, em cima da fronteira com 
a Tanzânia. Destruímos bases e postos avan- 
çados, e capturámos dezenas de toneladas 
de armamento ao inimigo, armamento novo, 
protegido nas caixas de transporte conforme 
fora enviado das fábricas da URSS e da China, 


O loesmaoue 


Material Capturado pelo BCP 32 durante a operação 
“Zeta”, junho de 1969, 


Um forte rombo na guerrilha da Frelimo. 


Quando regressámos a Nacala um mês depois, 
lembro-me bem, na noite de 20 de julho, sen- 
tados numa cama da camarata, alta noite, 
à volta de um rádio com ruídos de estática, 
seguíamos fascinados os primeiros momentos 
do desembarque do homen na Lua. Foi no BCP 
32 que eu descobri, em primeira mão, a aluna- 
gem da Apolo 11 


Mas q mundo estava a mudar. Eu chegara a 
Tancos com 18 anos, e chegara ao BCP 32 
com 19. Para um jovem que se sentia ator no 
palco da História, que escrevia para os jornais 
de Lourenço Marques histórias de homens e 
guerra, era empolgante cavalgar o corcel dos 
acontecimentos, sentindo o vento a açoitar a 
cara. 


No descanso entre as operações, nos acampa- 
mentos, cuidávamos dos arranhões, da mico- 
se e das matacanhas nos dedos. 
Improvisávamos um banho macua 
numa lata de água e aconchegá- 
vamos o estômago com uma sopa 
quente, Olhávamo-nos no espe- 
lho quebrado e descobrimos as 
mudanças em nós: rugas e grisa- 
lhos, e juventude a esvair-se sem 
retorno, Era uma vida sem o gla- 
mour das paradas, dos desfiles e das. 
fanfarras; éramos soldades, apenas 
soldados desgastando as botas por 
pântanos e florestas, savanas e 
serranias. Éramos uma espécie de 
camponeses com lume nas mãos a 


4º Pelotão da 1º Companhia de Caçadores 
Paraquedistas do BCP 32 exibe agum do dh 
material capturado, 


preparar a terra para a sementeira que nunca 
haveria de acontecer. Éramos os «PÁRAS» do 
BCP 32 atirando brasas sobre o inimigo. 


Tivéssemos consciência disso ou não, vivia- 
mos para deixar a nossa marca nesse tempo 
da História. Uma memória que perdura até aos 
dias de hoje, SO anos depois. Na comemoração 
deste aniversário do BCP 32, vivenciamos o 
legado que deixames aos que vierem depois 
de nós, um legado que não deve perder-se nos 
tabirintos do esquecmento. 


Homero, O grande poeta e escritor grego da 
Antiguidade, na sua obra “a Ilíada”, registou 
as palavras de Ulissas no regresso da guerra 
de Tróia, lembrando a esforço que 05 homens 
sempre fizeram para que os seus feitos não 
fiquem esquecidos: «Os homens são assom- 
brados pela imensidão da eternidade, e isso 
faz-nos pensar se 05 nossos atos ecoarão 
através dos séculos. Irão os estranhos ouvir 
o nosso nome muito depois de desaparecer 
mos e querer saber quem nós fomos, com que 
coragem lutámos, com que vigor amámos? 
Se alguma vez contarem a minha história, 
que digam que eu caminhel com gigantes. Os 
homens erguem-se e tombam como o trigo de 
Inverno, mas estes nomes nunca morrerão. 
Que digam que eu vivi no tempo de Heitor, 
domador de cavalos. Que digam que eu que 
vivi no tempo de Aquiles». 


Quedigam-digoeu-, quehouve Paraquedistas 
que viveram no tempo do BCP 32, combatendo 
nas terras do fim do mundo à beira do Índico; 
que digam que nelas vivemos e nelas deixá- 
mos a nossa pegada, para sempre. Para a 
eternidade. 


“Esta é a história dos Rolling Stones, prq 
treinados e armados nara o combate na floresta. 

Irmãos de Armas, sobreviveram a mortes e desvarios. 

Quando os desmobilizaram, largaram-nos no mundo, 
incapazes de sobreviver sem guerra. 

Só as mulheres da sua vida os ampararam e amaram na adversidade. 
Tudo começou no Dondo, Moçambique, em setembro de 1970." 
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O dia 2 de novembro de 2016 assinalou, na 
Casa-Mãe de todos os Paraquedistas, o fim 
e, consequentemente, 0 início de um novo 
comando. O novo Comandante foi recebido 
à porta de Armas pelo Tenente-Coronel de 
Infantaria Paraquedista Marçal de 
Sousa, e pelo Adjunto do Comando 
Sargento-Mor Paraquedista António 
Caldeirão. De seguida, na Parada 
Alferes Paraquedista Mota da 
Costa, o Regimento, na sua máx 
ma força, prestou as honras mil 
tares ao Coranel Hilário Peixeiro. 
Perante todo o Regimento de 
Paraquedistas, o Chefe da 
Secretaria Geral leu 0 des- 
pacho de 30 de setem- 
de 2016, de Sua 
Exelência 


General CEME que consagrava formalmente 
o Coronel de Infantaria Paraquedista Hilário 
Dionísia Peixeiro como o 23º Comandante da 
Casa-Mãe, sendo que 0 ato foi seguidamen- 
te consumado com à entrega do Estandarte 
Nacional da Unidade ao novo Comandante, 
pelas mãos do Sr. Tenente-Coronel Marçal 
de Sousa, 2! Comandante do Regimento de 
Paraquedistas, 


No decurso da cerimónia, o recém-empossado 
Comandante usou ca palavra tendo manites- 
tado ser uma honra comandar o Regimento 
de Paraquedistas. Após o desfile das forças 
em parada, o novo Comandante do Regimento 
de Paraquedistas recebeu apresentação de 
cumprimentos dos Oficiais e Sargentos da 
Unidade, no Auditório Coronel Alcínio Ribeiro, 
aproveitando a ocasião para expor sumaria- 
mente as linhas orientadoras para o seu pro- 
grama de comando. 


Curriculum Vitae 


O Coronel Hilário Dionísio Peixeiro nasceu em 
21 de setembro de 1965 em Lisboa, tendo vivi- 
do ainda em Moçambique e Elvas. Ingressou 
na Academia Militar em setembro de 1984 e 
foi promovido a Alferes em 1989. Após con- 
cluiro 175º Curso de Paraquedismo Militar em 
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outubro de 1993, foi colocado no 1ºBIAT como 
adjunto da Companhia de Apoio de Combate, 
tornando-se comandante da 11º Companhia 
de Paraquedistas em agosto de 1994, na altura 
como Tenente. Após a sua promação a Capitão 
desempenhou ainda funções como Oficial de 
Logística no 3ºBIAT durante a missão IFOR, 
em 1996 e 1997 na Bósria e Herzegovina e, 
em 1988 em território nacional. Depois de 
concluir o CPOS, assumiu novamente funções 
como Oficial de Logística mas do 2º BIPARA 
e na missão UNTAET em 2000 e 2001, em 
Timor-Leste, durante a qual fol promovido 
ao posto de Major. Após conclusão do Curso 
de Estado-Maior em 2003, esteve colocado 
como professor no Instituto de Altos Estudos 
Militares e posteriormente no Instituto de 
Estudos Superiores Militares, em novembro 
de 2005 foi promovido a Tenente-coronel e em 
2008 colocado no 635 da Divisão de Operações 
do Quartei-General do NRDC-taly. em Milão na 
Itália, de onde regressou em setembro de 2009, 
passando posteriormente a desempenhar a 
função de Oficial de Operações da Brigada de 
Reação Rápida. Em agosto de 2011, foinomea- 
do comandante do 1ºBIPARA, comandando 
o Estalhão até outubro de 2012, data em 
que passou a desempentar funções como 2º 
Comandante do Regimento de Infantaria nº15. 


Desde 7 de novemtro de 2013 até outubro de 
2016 foi Chefe de Estado-Maior da Brigada 
de Reação Rápida, tendo sido promovido a 
Coronel no passado dia 19 de setembro de 
2016, 


o ER MILISAR 
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ESA 
Condecorações 

* Medalha de Mérto Miltar de 24 e de 3 Classe; 

* Medalha de 0, Afonso Henriques de 2!Classe, 

* Medalha de Comportamento Exemplar (grau ouro); 
* Medalha NATO/OTAN; 

* Medalha ONU; 

+ Medalha Italiana Croce pera Pace” 

2 Medalhas Comemorativas das Comissões de Serviços 
Cursos Militares. 

* Curso de Paraquedismo Militar, 

* Curso Operações Aerotransportadas; 
* Curso OhcalTio; 

» — Curso Contra-Vigilância: 

* Curso Operações Irregulares; 

=. Curso Métodos instrução; 

* NATO Conventional Targeting Course, 
= Curso de Estado Maior, 


tudos por Oficias Generals, um dos quais 


T 
O loesraçue 


Oficiais, 
sargentos 
e funcioná- 
rios clvis do regimento de Paraquedistas. 


Ao assumir o comando do regimen- 
to de Paraquedistas, quero em primei- 
ro lugar, manifestar publicamente a 
honra que é para mim servir na casa- 
-mãe e ser 0 continuador de um cami- 
nho único traçado ao longo de mais de 
sessenta anos por tantas gerações de 
Paraquedistas e dos seus comandantes. 


Uma segunda palavra para manifes- 
tar a minha gratidão pela confiança 
que as cadeias de comando da brigada 
e do exército depositam em mim para 
a prossecução desta tão nobre tarefa. 


As tropas Paraquedistas são caracte- 
rizadas e conhecidas pela sua perma- 
nente disponibilidade e prontidão para 
bem servir. Os elevades níveis de pre- 


paração técnica e tática característicos 
do soldado Paraquedista e permanente- 
mente mantidos, são o garante de que, 
em todas as circunstâncias, a briga 
da e o exército podem contar connos- 
co como força de primeiro emprego na 
salvaguarda dos superiores interesses. 


O regimento de Paraquedistas, escola e 
casa-mãe de todosos que envergam o bre- 
vetea boina verde, tem papel fundamental 
na edificação, manutenção e preservação 
ga cultura e do saber Paraquedista. É com 
esta referência que pretendo continuar o 
trabalho até agora desenvolvido por todos 
vós e contribuir para manter os resultados 
de excelência obtidos a todos os níveis, 


Exorto assim todos os que direta ou indi- 
retamente com c seu trabalho contri- 
buem para a imagem de excelência de que 
a nossa unidade é detentora a prosse- 
guirem o vosso trabalho com o empenho 
€ entusiasmo que a todos nos caracte- 
rizam. Têm aqui um novo elemento que 
vem integrar esta equipa, disposto a dar 0 
seu melhor para cantribuir para a obten- 
ção de resultados sempre melhores e ven- 
cer os desafios que teremos pela frente. 


Os especialistas aeroterrestres que de 
forma discreta cumprem as suas tare- 
fas específicas, sempre em condições 
reais e calendários exigentes, alcan- 
cam invariavelmente resultados de 

excelência, e repito: de excelência! 


9 9 Desta forma conferem confian- 
É com esta referência 
que pretendo continuar 

o trabalho” até agora desei 


volvido por todos Vós e conti 
buir ara manter os resulta- 


dos de excelência obti- 
dos a todos os níveis O) 9 


ca máxima ao soldado que equipa 

com o Paraquedas por vós dobrado, que 
é lançado para a zona por vós operada, 
que é reforçado pelos binómios cinotéc- 


nicos por vôs treinados e que é reabas- 
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tecido com cargas por vós preparadas. 


O corpo de formadores do regimen- 
to, pela qualidade técnica dos mes- 
mos, tem sido a geça fundamen- 
tal para a obtenção dos resultados e 
qualidade da formação ministrada. 


Estou conhecedor das dificuldades exis- 
tentes ao nível da manutenção de espe- 
cialistas e formadores necessários, em 
especial nas áreas da formação avan- 
cada aeroterrestre. Este, e a necessária 
dotação de armamento e equipamento 
atualizado adaptado às modernas condi- 
ções de trabalho são desafios que assu- 


mo como prioritários. para 05 
quais importa, com 
o envolvimento da 


cadeia de comando 
do exército, continuar com a aglu 
a encontrar soluções. des e O ff 
Os passos já dados QUE se a! 


com vista à instalação CONtem cóm 


mi voc "99 


de novos simuladores EU CONtO CO! 
terão sem dúvida con- 

tinuidade com o obje- 

tivo de, no mais curto prazo possível dispo- 
nibilizá-los ao sistema de formação. Ainda 
no âmbito do parque de simuladores darei 
atenção especial à situação das torres. 


Todos estes esforços concorre- 
rão inevitavelmente para a edifica- 
ção e posterior consolidação do cen- 
tro de excelência aeroterrestre. 


Alunos do 303º curso de Paraquedismo, 
sereis vós que dobrareis a marca dos 
46 000 Paraquedistas formados desde 
que a escola de Parequedismo militar 
existe. Em breve ser-vos-ão impostas as 
respetivas insígnias. Até lá continuem a 
manter a nível de disponibilidade e pron- 
tidão que caracterizam o aluno do curso 
chave ministrado nesta escola, Como 
comandante tudo fare para que a con- 
clusão do curso ocorra cumprindo os 
objetivos de formação no curto prazo. 


Soldados recrutas do 3º curso de forma- 


ção geral comum de praças. Iniciando-se 
agora a vossa terceira semana de forma- 


En enden) lo, que 


de 


ção tendes no vosso horizonte imedia- 
to o juramento ce bandeira, ponto alto 
na formação de todos os militares. Mas 
tendes, acima de tudo, a possibilidade 
de vir a integrar esta família de tropas 
especiais e atingir os mais altos níveis 
de performance. Outros não tiveram 
essa possibilidade. Está na vossa mão 
aproveitar esta oportunidade e receber 
a formação de militar de excelência que 
este regimento proporciona com os vos- 
sos instrutores e as técnicas e tácticas 
mais modernas cimentadas em experiên- 
cia em operações. Contamos convosco. 


No que respeita aos cursos de forma- 
ção aeroterrestre de fases mais avan- 


çadas ainda em 
curso, o meu com- 
imedia- 


É promisso 
njunto to é o de, em con- 

junto com o corpo 
[E TÍVOS, ge formadores e o 
apoio da cadela de 
comando da bri- 
gada, encontrar 
a melhor solução 
para a con- clusão dos mesmos. 


Oficiais, sargentos, praças e funcionários 
civis do Regimento de Paraquedistas. Não 
trago objetivos prá- definidas. Tenho ape- 
nas um: o de, através das competências 
que foram atribuídas, cumprir a missão 
do regimento. Entendendo que é com à 
aglutinação de ventades e o trabalho do 
conjunto que se atingem os objetivos, 
contem comigo que eu conto com vocês. 


É desta forma, como uma equipa, como 
uma unidade, que acredito que conse- 
guiremos vence: todos os desafios, 
por mais difíceis que se apresentem, 
& fazer juz à divisa que ostentamos. 


“Quenuncaporvencidosseconheçam” 


O hxsraa 


omenagem aos Milit 
ecidos Durante as Mi 
a Bósnia e Herzego 


EIRA GRANDE OPERAÇÃO MILITAR NO EXTERIOR DO TERRITÓRIO 

| sl a rp Pq 
PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL. POR 16 ANOS AS FORÇAS ARMADAS PORTUGUES 
RAM NAS MISSÕES DE APO O À PAZ NA BÓSNIA E HERZEGOVINA, INICIALMENTE. 


No dia 6 de outubro de 2016, o Regimento 
de Paraquedistas foi visitado pelo Exmo. Sr. 
Presidente da Câmara de Doboj, na Bósnia 
e Herzegovina e, por Sua Excelência o 
General Chito Rodrigues, presidente da 
Liga dos Combatentes, acompanhados por 
alguns ex-militares que serviram nos Teatros 
Operacionais da Bósnia e Herzegovina. Ds 
objetivos principais da visita foram a cele- 
bração de um protocolo entre o Município de 
Dobo) e a Liga dos Combatentes e, a inaugu- 
ração de um monumento de homenagem aos 
Paraquedistas falecidos nas missões levadas 
a cabo na Bósnia e Herzegovina, de forma a 
perpetuar e homenagear a memória destes 
militares, 


Desta forma, 9 espólio do Museu das Tropas 
Paraquedistas passou a integrar uma réplica 
do monumento existente em Doboj, que se 
encontrava simbolicamente coberto com uma 
calote branca do Paraquedas de Reserva ARZ 
511 FZ a aguardar pela cerimónia de inaugu- 
ração, 

Para além das entidades referidas anterior- 
mente, sua Excelência o ex-Chefe do Estado- 
Malor do Exército GeneralCarios Jerónimo, sua 
Excelência o Major-General Carlos Perestrelo, 
comandante da Brigada de Reação Rápida e o 
Exmo. Sr, Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova da Barquinha, Fernando Freire, fize- 
ram igualmente questão de marcar presença 
nesta cerimónia. 


Após os discursos proferidos na Sala da 
Memória, os participantes tiveram a oportu- 
nidade de conhecer mais aprofundadamente 
os restantes espaços dc Museu das Tropas 
Paraquedistas, seguindo posteriormente para 
uma visita pelo perímetro da Unidade. 

Algumas semanas mais tarde e de forma a 
honrar individualmente os cinco militares que 
perderam a vida nas missões de paz no terri- 


tório da Bósnia e Herzegovina, foi ainda reali- 
zada no dia 19 de dezembro de 2016 uma ceri- 
mónia de descerramento da placa de mármore 
com os nomes das vítimas mortais, placa que 
se encontrava no monumento original e que 
de agora em dianteserá preservada na Sala da 
Memória do Museu das Tropas Paraquedistas, 
junto da réplica do monumento de Dobo) 


Esta Última cerimonia foi presidida por Sua 
Excelência 9 Sr. Bispo das Forças Armadas 
Manuel da Silva Rodrigues Linda, contando 
ainda com a presença de SExa, Major-General 
Carlos Cardoso Perestrelo, comandante da 
Brigada de Reação Rápida, bem como dos 
familiares dos militares falecidos. No final da 
cerimónia religiosa, ambas as entidades usa- 
ram da palavra para prestar pessoalmente as 
condolências às famílias dos militares, valor- 
zando todos os esforços que estãa a ser feitos 
para perpetuar a memória daqueles que ao 
serviço da Pátria deram a própria vida e, por 
essas obras valerosas se vão da lei da morte 
libertando, 


Aproveitando para relembrar uma vez mais 
a vida destes militares, o 1º Cabo Alcino José 
Lázaro Mouta nasceu a 23 de outubro de 1971 
na freguesia de Castelo Branco, concelho de 
Mogadouro, distrito de Bragança e o 1º Cabo 
Rui Manuel Reis Tavares nasceu a O6 de junho 
de 1971 na freguesia de Godim, concelho de 
Peso da Régua no distrito de Vila Real. Ambos 
incorporaram na antiga Base de Tropas Pára- 
quedistas, em Tancas, a 08 de fevereiro de 1992 
e concluíram a Escola de Recrutas em 20 de 
março de 1992, Terminaram com êxito o Curso 
de Paraquedismo a 23 de abril desse mesmo 
ano. Além disso possuíam também o Curso 
de Abastecimento Aéreo. Estes dois militares 
foram as primeiras vitimas mortais do contin- 
gente português na Bósnia e Herzegovina, em 
24 de janeiro de 1936 devido ao rebentamento 
de um engenho explosivo, durante a operação 


O lvesmaoue 


Joint Endeavour, conduzida pela NATO, que 
tinha como finalidade estabelecer a paz no 
território. 


O Soldado José Barradas nasceu em 23 de 
setembro de 1974 na Covilhã, distrito de 
Castelo Branco. O militar incorporou como 
voluntário no dia 19 de fevereiro de 1994 na 
antiga Escola de Tropas Aerotransportadas, 
concluindo a recruta em 26 de março de 1994 
e O curso de Paraquedismo em 30 de abril 
de 1994. O Soldado Ricardo Souto nasceu a 
25 de março de 1975 na freguesia de Valega. 
concelho de Ovar e distrito de Aveiro. O militar 
foi incorporada em 21 de fevereiro de 1995 na 
antiga Escola de Tropas Aeratransportadas em 
Tancos, onde concluiu a recruta a 22 de março 
de 1996 e o Curso de Paraquedismo em 2 de 
maio de 1996. Os dois militares faleceram no 


dia 6 de outubro de 1996, nas proximidades de 
Visegrado na Bósnia e Herzegovina, vítimas 
de um acidente com uma viatura chaimite do 
Exército Português, 


O Soldado Ricardo Valério nasceu em 7 de 
outubro de 1983 na Freguesia da Sé, distrito 
de Portalegre. Incorporou na Escola de Tropas 
Aerotransportadas em 14 de setembro de 2002 
como voluntário e terminou a Instrução Básica 
a 18 de dezembro, conquistando a “Boina 
Verde” a 7 de março de 2003. No dia 2 de junho 
de 2003 iniciou a fase de aprontamento para 
a missão na Bósnia e Herzegovina, desembar- 
cando no território a 22 de janeiro de 2004, 
ande ficou a prestar serviço na Secção de 
Alimentação do 3ºBlPara, Faleceu no dia 16 de 
Julho de 2004 no Carrpo de Doboj, vitima de um 
acidente com um empilhador. 


PET 


ms 
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Conforme se tem vindo a tornar apanágio 
das Tropas Paraquedistas com o decorrer 
dos últimos anos, realizou-se no dia 15 de 
novembro de 2016 mais uma edição da míti- 
ca Tripla Légua Arcanjo São Miguel, orga- 
nizada pelo Regimento de Paraquedistas. 


De acordo com a tradição Paraquedista, 
a prova teve início na simbólica zona de 
lançamento do Arripiado e terminou no 
Regimento de Paraquedistas, perfazendo 
uma distância total de aproximadamen- 
te 15 kms. No início da prova estiveram 
presentes 64 atletas provenientes das 
seguintes unidades militares do Exército 
Português: Regimento de Infantaria nº15 
(RI:5), Regimento de Paraquedistas 
(RParas), Batalhão Operacional 
Aeroterrestre do Regimento de 


Paraquedistas (BOAT/RParas), Unidade de 
Apoio da Brigada de Reação Rápida (UnAp/ 


OG/BrigRR), Regimento de Manutenção 
(RMAN), Regimento de Artilharia nº4 
(RAS), Regimento de Cavalaria 3 (RC3) e o 
Regimento de Apoio Militar de Emergência 
(RAME), 

A participação neste evento visa a promo- 
ção da preparação dos militares nas suas 
vertentes fundamentais e desenvolver q 
espírito de sacrifício e camaradagem que 
este tipo de competição desperta, bem 
como o convívio entre militares e civis das 
diferentes unidades. 


Os atletas mais competitivos e com melhor 
nível de preparação física viram o seu 
esforço recompensado e foram premiados 
com base no seu desempenho individual, 
coletivo e geral, distribuídos em sete esca- 
lôes, conforme pode ser consultado nas 
tabelas da próxima página. 


O |oesconco 


VESCALÃO FEMININO (qualquer idade) 


WESCALÃO FEMININO [mínimo 35 anos) 


VESCALÃO MASCULINO (qualquer idade) 


H ESCALÃO MASCULINO (mínimo 35 anos) 


M ESCALÃO MASCULINO (mínimo 40 anos) 


IVESCALÃO MASCULINO (mínimo 45 anos) 


V ESCALÃO MASCULINO (mínimo SO anos) 


E 
| 


Conforme pode ser observado nas tabelas 
de classificação, os militares vencedores, 
nos ciferentes escalões foram distinguidos 
com a respetiva medalha. 


Por sua vez, ao nível coletivo, as & melho. 
res equipas de cada escalão foram pre- 
miadas com um troféu alusivo ao evento. 
A unidade vencedora da edição deste ano 
foi o Regimento de Artilharia 4, fruto do 
melhor desempenho coletivo nos vários 
escalões da competição, recebenda assim. 
o troféu alusivo ao prémio mais importante 
desta competição. 


Após o almoço de confraternização com 
Os participantes e a organização da com- 
petição, realizou-se a cerimónia de entre- 
ga de prémios presidida pelo Comandante 
do Regimento de Paraquedistas, Coronel 
de Infantaria Paraquedista Hilário Dlonísio 
Peixeiro, que aproveitou a ocasião para 
congratular os atletas participantes e 
agradecer a todos os militares que contri- 
buíram para a realização evento. 


A Brigada de Reação Rápida celebrou em 07 de 
outubro o seu 11º Aniversário, numa cerimô- 
nia digna presidida pelo General Rovisco Duarte, 
Chefe de Estado-Maior do Exército. Para além 
desse cerimónia, cerne das celebrações, as uni- 
dades que integram esta Brigada organizaram 
algumas Iniciativas entre 5 a 7 de outubro, de 
forma mostrar o seu quotidiano às populações 
mais aróximas. 


No da 5 de outubro de 2016 o Regimento de 
Paraquedistas organizou uma exposição estática 
em Vila Nova da Barquinha, mais concretamente 
no “Parque Ribeirinho”, inserida no âmbito destas 
comemorações. Durante toda a tarde a popu- 
lação teve a oportunidade de interagir com os 
militares presentes na exposição e ficar a conhe- 
cer ce uma farma mais aprofundada o papel 
que estes desempenham. Para multas, sobretudo 
para os maís jovens, foi o seu primeiro contacto 
com 9 material que é atualmente utilizado pelo 
Exército, em especial pelas Tropas Paraquedistas. 
E 05 mais corajosos tiveram ainda o privilégio de 
equigar com um conjunto de Paraquedas util- 
zado pelas Tropas Paraquedistas em saltos de 
abertura automática, No decorrer da exposição 


houve ainda um autocarro da CM. de Vila Nova 
da Barquinha a fazer ligação de forma gratuita 
entre o “Parque Ribeirinha” e o Regimento de 
Paraquedistas, permitindo à população participar 
numa visita guiada ao Regimento e ficar ainda 
a conhecer o Museu das Tropas Paraquedistas, 
Para o Regimento de Paraquedistas é sempre 
uma honra participar em campanhas de divul 
gação deste génera que de um modo geral são 
Bastante gratificantes e que permitem aprimorar 
a relação entre os militares e a população. 


A semelhança da Regimento de Paraquedistas, 
o Regimento de Infantaria nº15 apolando-se 
essencialmente no 1º Batalhão de Infantaria 
Paraquedista assegurou também um conjunto de 
atividades de divulgação, focando-se essencial 
mente nas suas capacidades operacionais, com o 
finalidade de promover os valores e demonstrar a 
sua capacidade de resposta para eventuais cená- 
rios que possam surgir. 

Neste âmbito foi ainda possível visitar um espaço 
subordinado ao tema “a Evolução da Bandeira 
Nacional através da História”, enquadrado m efe- 
meéride do dia OS de outubro. 


O iciscis é mpusumoes 


' 
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Seguindo o modelo de homenagens anteriores, ini- 
cladas em 2005 para os Pioneiros Paraquedistas, 
esta Iniciativa da UPP ver-se concretizando mercê 
da parceria com a Casa-Mãe, actual Regimento de 
Paraquedistas, que, além de disponibilizar as insta- 
lações, colabora activamente preparando 05 cená- 
rios para os eventos e participando na execução 
do programa com empenho de quadros seus em 
diversas tarefas que sempre cumprem com zelo e 
entusiasmo, coma contributo para a ligação entre 
passado e presente, pilar do “espírito de corpo” das 
Trupas Paraquedistas de sempre 


A regização anual desta homenagem, sempre em 
Tantos, tem sido forte motiva para a aderência dos 
camaradas que, cinquenta anos atrás, experimen- 
taram juntos as mesmas dificuldades, sacrifícios e 
alegrias para alcançarem o seu objectivo - ganhar a 
Boina Verde! 


Desta vez, em 2015, compareceram 228 
Paraquedistas brevetados em 1966, 
entre Oficiais, Sargentos e Praças, que, 
acompanhados de familiares, antigos 
Instrutores e alguns dos seus coman- 
dantes, perfizeram um universo de 


558 presenças. Alguns viajaram desde 
Canacá, Estados Unidos. Brasil, Angola, 
Alemenha, Holanda, França e Espanha 
para estarem presentes nos seus 50 
anos de brevét! 


Dos 1127 “Páras” brevetados em 19656, 
após esforço de pesquisa durante 


meses foram conseguidas 395 moradas para onde 
se enviou Informação sobre o encontro de home 
nagem, não tendo sido possivel descobrir a morada 
dos mais de cem provenientes das antigas colônias. 
que residem nos PALOP. Pelas informações colhidas, 
cerca de BO camaradas já faleceram. 


Comconcentração prevista para as 09h15 em Tancos, 
no Regimento de Paraquedistas, os eventos foram 
iniciados com celebração de Missa de Sufrágio pelos. 
Antigos Paraquedistas, a que se seguiu a cerimónia 
de homenagem aos Paraquedistas Falecidos, junto 
do Monumento ao Paraquedista e com a participa 
ção da Fanfarra da Banda do Exército. A memória 
futura da efeméride ficou registada na sessão foto- 
gráfica decornída no anfiteguu descoberto, após q 
que todos os presentes foram instalados no pavilhão 
gimnodesportivo gara ter lugar a sessão solene. 


O cenário montado no pavilhão incluiu a dispo- 
sição dos estandartes heráldicos dos Batahões 
de Caçadores Paraquedistas do Ultramar (BCPI2, 
BCP21, BCP31 e BCP32), além do RCP, Regimento de 
Paraquedistas e UPP, como que servindo de teste- 
'munhas da cerimónia do cinquentenário, 


Presidiu à sessão o Comandante da Brigata de 
Reacção Rápida-MGen/Pq Cardoso Perescreio, 
integrando ainda a mesa de honra o Comandante 
do Regimento de Paraquedistas-Cor/Inf/Pq Vasco 
Pereira, o Presidente ca Direcção da UPP-MGen/Pa 
Ferreira Pinto. o Vice-Presidente da Assembleia Sera! 
da UPP.MGen/Pq Avelar de Sousa, a Comandante 
Inaugurador da BCP32 (Nacala)-Cor/inf/Pq Soares 
da Cunha, o Director de cursos de Paraquedismo em 
1965-Cor/Pq Ferreira Morais, o Instrutor-Che'e de 
cursos de Paraquedismo em 1965-TCor/Pq Moura 
Martins, o decano dos Instrutores de Paraquedismo- 
TCor/Pq Albano Carvalho e o instrutor dos cursos- 
“TCor|Pq Domingos Camboias. 


A mesa de Instrutores dos cursos dos homenagea- 


dos foi constituida pelos Mai/Pq Manuel Alfredo. | Concluída a entrega, a sessão foi encerrada com à 
CEBIPa Jo8o Campaniço, CaplPa Joaquim Paulino, | intervenção final do NGen/Pq Avelar da Sousa 7 
Sour ba César António, SMor/Pq Jacinto Caeiro. | qualidade de Presidente em Exercício da Assembleia 
SMor/Pq Anjos Martins, SMer/Pq Joaquim Badalo. | Geral da UPP. 

SMor/Pq Vilela Antunes, SMar/Pq Romão Pires e 

SChjPq David Lage. 


Para o almoço de convivio, todos os presentes toma 
ram lugar nos refeitórios de Praças onde. além 
da refeição, disfrutarm do momento para reviver 
tempos passados e lembrar experiências vividas nas. 


Coordenada e conduzida pelo Cor/Int/Pa Regadas 
solene foi iriciada com a Interven- 


Tebxeira, a se 


a Brigada de 
ão da UPP 


ram Intervenções do Comardante 
Reacção Rápida, do Presidente da Dires 
do Director dos cursos de Paraquedismo e do vetera- 

mMil/Pq Dr. Joaquim António Varela Gome 
qualidade de titular do brevêt mais antigo atribuido 
em 1966 de entre os homenageados prese 


Concluído o almoço, todos tiveram oportunidade 
de visitar o Museu das Tropas Paraquedistas e 


e observar as melhorias das infra-estruturas do actual 


Regimento de Paraquedistas quando comparadas 
com o antigo e de boa memória RCP. 


Cinquenta anos passados, os "Páras” de 1966 volta 


ram a encontrar-se 


Após estas intervenções, foram chamados 
nageados, por “patrulhas"de 10 eteme 
receberam os testemunhos do cinqui 
seu brevêt, entregues pelas entidades 

us Instrutores de Paraque 


n hajam, Companheiros! Felicidades para toda a 
a que resta 


mesa de 


honra e do ismo. 


ii dia il 
na 


o 


E pi 


nha de um restaurante, três semanas após ter 
obtida a carta fui responder a um anúncio para 
transportes Internacionais ao qual consegui o 
emprego. 

Apresentei-me no dia e hora marcada e ai estive 
até á minha reforma antecipada por trinta anos. 
Aos quarenta anos de Idade fui internado nas 
urgências da clínica St? Teresa, no Luxemburgo. 


Após 0 meu regresso ao trabalho, recome- 
cei com uma ligeira preparação física incluin- 
do pequenos crosses. Queria ter o prazer de 
ouvir dizer que o primeiro europeu a ligar 
Luxemburgo - Portugal numa corrida pedestre 
era um Paraquedista Português de 52 anos. 


Ter sido Paraquedista criou em mim uma força 
extraordinária. O saber sofrer ajuda-nos a ven- 
cer. Durante esta aventura comecei a pensar no 
que poderia fazer a seguir, então surgiu uma 
nova aventura, Portugal - Guiné 


Voltando a Boadilha, e depois do famoso encon- 
trocomo célebre chefe de polícia Paraquedista, 
no dia seguinte atravessei Salamanca e termi- 
nei em Canhizal, 68 km. No dia seguinte termi- 
neiem Tordesilhas com 50 km, onde passei pela 
cidade de Valladolid, Vila de Margaz, Quintana 
del Poente, cidade de Burgos, vila de Pancorvo, 
cidade Vitoria e finalmente cheguei ao alto dos 
Pirenéus marítimos. 


Em 1992 na corrida de Luxemburgo - Portugal 
a etapa que mais gostei fai esta a dos Pirenéus, 
apesar de a certa altura ter sentido uma dor 
enorme na zona do tendão de Aquiles, onde tive 
a Impressão que me cortavam com uma sim- 
ples lâmina. Apesar de sentir dores, consegui 
descer até à vila de Hernani onde me fizeram 
algo garecido com um curativo à base de um 


spray e um comprimido para as dores, mais um 
inflamatório e um pé elástico. 


Com tremenda dores, houve uma altura em 
que disse aos meus colegas que não corro mais. 
Com algum tempo para pensar no que tinha 
afirmado, fiz as minhas preces à Sra de Fátima, 
onde prometi a mim mesmo gue se conseguis- 
se chegar ao Luxemburgo, faria Mortágua — 
Fátima. Comunique aos meus colegas que caso 
me encontra-se melhor no dia seguinte (domin- 
go), iriamos na parte da manhã fazer os Bkm. 
que restavam para o fim da etapa e que depois 
de almoço ria tentar continuar até Santo André 
de Coubzaque. 


Após 1100km corridos a pé, levaram-me aohos- 
pital onde no 3º dia não sentia dores. Depois de 
recuperado, seguimos em direção a Angouleme, 
Poitieres, Chatellerault, 5tê Moure de Tourrine e 
Toures. Em Toures o azar tocou-me mais uma 
vez pois após a 21 refeição da dia, senti ligeiras 
dores intestinais e febre, muita febre. 


Após O primeiro tratamento, continuava cinda 
comaideia que queria correr mais mas nãotinha 
forças. Foi-me então confirmado a existência de 
um vírus. Uma semana depois do meu regresso 
ao Luxemburgo da viagem a Portugal, a direção 
e todo o pessoal da firma Tranelux onde traba- 
lhava fizeram-me uma festa de homenagem, 
onde me foi entregue as sapatilhas com que 
cheguei na última etapa, sapatilhas essas que 
estão banhadas a bronze e colocadas ruma 
linda pedra mármore, “em reconhecimento de 
um exemplo físico excecional” 

No fim de tanta história e tanto sacrifício, ó 
me resta um prazer é a convicção de que o pri- 
meira europeu a correr mais de 2000km a pé, é 
Português e Paraquedista de 1961. 


z 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


ora 46086 


urso de 


CADEGES DA ACADEMIA MILIGAR E DA FORÇA AÉREA con- 
CLUEM CURSO DE PARAQUEDISMO CIVIL 


INÍCIO DO CURSO DE TREINADOR E TRAGADOR DE CÃES 
MILIGARES 


Decote na di 12 de outubro de 201 a ceviménia de into 
o Curso de Treinador e Tratador de Cães Mitares. na parada 
Tenente-coronel Luis Krugg em frente ao tando Operaco- 
na Arnterrestro da angemento de Paraquebatas A cerme 
la folpreskda pet Sr Major Luis Mamão, 2º Comandante do 


Sataio 
O curso terá a duração de quine semanas, com fim previstos 


tar o curva, dos quais dis LtSargentos provenientes do Ca 
PO Mitar ce Santa Margarida e da Escola de Serviços da Pon 
e, ez praças, sete do Regimento de Paraquedistas e as três 
restantes pertencentes ao Regimento de Lanceiros. 

Mo fala caiba o S£ Major Luts Mamão usou ca potavra 
para incentivar 05 militares a esforçarem-se ao máuma para 
conchur a curso com sucesso, demonstrando-se disponkel, 


pararesciver eventuais situações que possam surgir nodecor 
rerdomesmo 


ENCERRAMENGO DO 2ºTURNO DE 2016 DO CURSO DE 
OPERAÇÕES AEROGERRESGRES 


do Regimento de Paraquesistas Coronel Hilário Peixe 
m O Curso de Operaçtes Aerotesrestres, tem objetivos gerais. 
bem definidos, abrangendo matérias que vão desde o estudo 
a das Operações Aeroterrestres. Aeronaves. Lançamentes. Ma- 
tera Segurança Aerotarestre Documentos Aeroterrestrese 
Outros. Armamento. Cargas. Planeamento de Exercícon, bem. 
como um conhecimento relativo sabre o Trsno Fico Mtar 
das Trogas Paraquedistas. No final do curso 08 instruendos 
ficam agtos para desempenhar as funções de Chefe de Trans 
porte Chefe de Grupo de Salto, Comandante de Patr e 
Acura do Direto de Lançamento Com o término deste tur 
no. ma dos oficiais e cinco sargentos encuntram-se agora 
aptos para desermpenharem novas funções. esserciam para 
Brigada de Reação Rápida e comuns da quetidiano das “rop 
Paraquesistas 
No faia ceriménia o Comandante do RParas entregou o D+ 
ploma de Conclusão ao Chefe de Curso, coma é apanágio das. 
Troças Paraquecistas, sendo que os restantes foram entre- 
gues pelos instrutores responsáveis peta formação des mi 


Decor no dia 4 de novembra de 2016 a cerimónia de ences- 


ramento do 2ºTurmo de 2016 do Curto do Operações Raroter 
restres, no Regimento de Paraquedestas. A cerimónia rentzou- 
se rante a Formatura Geral e oi presidia pelo Comancante 


ENCERRAMENGO DO CCCII CURSO DE PARAQUEDISMO 


No total 79 multar 


ENCERRAMENGO DO CURSO DE OPERADOR DE ABASbECIMEN- 


6O AÉREO E DO CURSO DE DOBRADOR DE PARAQUEDAS 


tagem 


TOMADA DE POSSE DO SARGENGO-MOR 
ANGÔNIO CALDEIRÃO 


VISIGA DA ESCOLA SECUNDÁRI 


Nos dias 7 “28 


e Homenagem aos 


No passado dia 28 de Junho chegou ao fim o tempo de se 
viço dedicado à Pátria para o Cabo Adjunto João Roque 
Gomes. 

O militar ingressou no E 
para a Escola de Tropas P; 
cur 


sto no dia 27 de abril de 2009 
aquedistas. tendo conctuído o 


de Paraquedismo Miltar a 29 de outubro desse mes, 
Frequentou e terminou com nto também os cursos de 
Auulhar de Precursos. Operador ce Embarcações, Curso de 
Cabos e anda o Cursa de Queda Livre Operacional 

ACaho Adintr Gomos ennra 
de 2013 que salienta o seu elevado espó 
penho e sentido de responsabilidade 
Actualmente a militar desempenhava funções no Desta 
camento Operacional Bravo da Companhia de Precursores. 
coma Aunliar Precursor, tendo cumprido as funções que 


lhe foram destinadas com o máxmo rigor e prontidão 


Na dia 7 de ulha de 2015 o Regimento de Paraquedistas des 
peciu-se de tra mtares do lataihão Operaconi eroterres. 
tre que atingiram o fim dos seus contratos, passando assim à 
Reserva de Oispontilidade. Chegou assim ao fm o tempo de 
serviço dedicada à Pátria para o 1º Cabo Eduardo Sousa, para 
o Cabo Rui Santos e para o 1º Cabo Daniel Pacheco, todosda 
Companhia de Equipamento Areado BOAT. 

O três militares incorporaram juntos na Escota de Tropas Pó. 
ra-quedtstas na da de julho e 2068 e conciuiram com suces- 
so 0 Curso de Paraquedismo Miltar na da 18 de d 
mesmo ano, Do mesma modo, terminaram juntos o Curso de 
Dobragem e Manutenção de Paraquedas no dia G2 de jumo de 
e, desempenhanda posteriormente funções coma dobra- 
dores no Pelotão de Manutenção Aeroterrestre da Companhia 
de Equipamento Aéreo, 

Ot CaboSousa ol o primeiro dos militares a frequentar o 
So de Cabos, que termina com sucesso no di 13 de setembro 
de 2012, desempenhando postiormente funções como Cabo 
Dobrado na Secção de Dobragem de Paraquedias de Abertura 
Manual 

Soguitamente. o 1t Cabo Santos crnebra Cursa de Cate em 
D6 de dezembro de 2013, sendo que anteriormente terminou 
Binda com sucesso o Curso de Condução de Categoria E no 
da Dê de julho de 2012. O miltar desempenhou ainda funções 


DESPEDIDA DO CABO ADJUNGO JOÃO GOMES 


PASSAGEM À RESERVA DE DISPONIBILIDADE 


J 


como Cabo dobrador na Secção de Inspeção do Pelotão de M- 
rutenção Aeraterrestre 

Por sua vez, 1º Cabo Pacheco terminou o Curso de Cabos em 
JO de outro de 2014, desempenhando igualmente funções 
como Ca dobrado a Seção de inspeção da Pelotão ce Ma 
renção herotesrestre 

Ao longa das suas carrera, os miltares foram ainda galar 

“oados com um louvor de Comandante de Batalhão e com 
decorados no da (7 de ostuoro de 215 com a Mestaha de 
Compertamento Exeempiar Gra e, Pelo modo atregado. 
responsa e exemplar com que serviram as Tropas Paraque- 
“Bstas é Portugal resta-nes agradecer-es e desejar-hes as. 
maloresfeicidades no reter à ida cia 


DESPEDIDA DO 2'SARGENGO PARAQUEDISGA ANDRÉ NORA 


torrestros em 08 de al de 2012 0 Curso de Operador de 


PASSAGEM À RESERVA DE DISPONIBILIDADE DO 
TENENGE PARAQUEDISGA JOÃO LEAL 


o Regimento de Paraquedis 


Alves Pereira 


O Tenente Leal Incorpe 


oferecendo-dhe 
mento de Para 


espa! agrade a 


No dia 30 de agosto de 2016 o Reimento de Paraquesistas 
despediu-se do 1º Cabo Paraquedista João Mariana, com 
“uma cerimônia de Passagem à Feserva de Disponibiicade 
que decorreu na Companhia de Abastecimento Aéreo do 
Batalhão Operacional Aercterreszre. A Ceriménia foi pres- 
dida pela Tenente Márcia Batista comandante da respetiva 
companhia. 

D 2º Cabo Mariano exerceu funções coma Cao Dobrador de 


DESPEDIDA DO 1º CABO JOÃO MARIANO 


Paraquedas da Seção dk Dobragem do Pelotão de Anaste- 

Abreo da Companhia de Abastecimento Aéreo do 
Batalhão Operacional Aeroterrestre do Regimento de Para 
quedistas. O militar incoporou na Regimento de Paraque- 
ditas no dia 31 e agosto de 2009, onde concluiu o curso de 
Paraquedismo Mitar à 6de março de 2010, sendo posterior 
mente colocado no Reginenta de Paraquedistas ande tirou 
o curso de Operador de Abastecimento Aéreo sendo este 
concluida à 12 de novembro de 2010. fl no Regimemo de 
Paraquedistas que decidu também ir do Curso de Cabos e 


terminou à de dezembra de 2013 
No cia 10 de agosto de 2016 o militar recebeu um louvor pela 
sua capacidade de trabalho e desicação para com a sua com 
parta ão longo dos seus 7 anos de serviço no Regimento de 
Paraquedistas. 

No final da ceriménia o militar fo alia condecorado com 
a Medalha de Comportam 

forma de reconhecer o mogo rigorosa e dedicado com que 
servi o Exército. Desejamos ao militar 

des e votos de sucesso e felicidade no regresso à vida civil. 


nto Exemplar Grau Cobre, como 


maiores foiido 


No dia 15 de setembro de 2016 « Regimento de Par 
distas despediu-se de três militares da Batainão Operacio- 
nal Aeroterrestre que passaram deste modo à situação de 
Reserva de Disponibilidade 

Chegou assim ao fm o tempo de serviço de 


cado à Pátria 


jeado Paraquesista 


Quedista Marisa Marcetina e para o So 
Ruben Ga 


Os três militares incorporaram na Escola de Tropas Pára 
Queistas nas dias 23 ce outubro de 2006- 1º Cabo Para 
quedista Marisa Marceiiso. 26 de março de 2012- Soldado 
Paraquestista Ruben 6: 
O 2º Cabo Paraquessta João Jerónimo prestou se 


ia 

como Cabo Auiiar Percussor Aeroterrestre do Destaca: 
mento Operacional Alfa da Companhia de Precursores Ae 
A 1º Cabo Paraquedista Marisa Marcelino prestou serviço 
como Dobrador Paraquedista na seção de apolo à lança- 
mentos de pessoa! do pelotão Enuipamento aérea da Com- 
panhia de Equipamento Aérea do Estalhão Operacional 
Aero 
O Scidado Paraquedista Ruben Garcia Dobrado Paraque 

Abertura Automática (SMA) da Secção de 
Dobragem de Paraques 
Aa longo das suas carreiras, os militares demonstraram 
portamento exemplar e boa conduta mta. Ser 
viram as Tropas Earaquediztas e Portugal com a rigor ne- 
cessário e profissionalismo 
Resta-nos agradecer-Mes o seu contributo e desejar-mes 
as maiores fesxitades ma retorna à va 


dista de sai 


Nodlia 21 de setembro de 2016, eatrou-e a ceriménia de pro- 
mação de einen multares no Regimento de Paraquecdstas, mas; 
precisamente no prestigiado Saldo Nobre 

Continuando o excelente trabalho ré hoje sempre 
sima dedicação e ria, 25 agora, Sargento 
Sargento-ajudante Marques, Sargento ajutar 


ac ses novos postos 


PROMOÇÕES NO REGIMENSO DE PARAQUEDISSAS 


ja as maiores fekcidades a estes mitares e espera 
o para os Paraqueistas e para 


PROMOÇÃO DO SARGENGO-AJ 


Decorreu no dia 17 de outubro de 2016 a cerimónia de pro- 
mação do Sargento-Ajudante Neon Justino, no Saião No 
bre do Regimento de Paraquedistas. 


as tradicionais felcitações por pu 
No faia cerimónia o2+€ 


UDANGE JUSbINO 


to nos anos corridos deixando votos de feicidades e suces 


DO MAJOR FERNANDES 


Decorreu no di 2 de novembro de 2016 a cerimónia de pro: 
moção ao posto de Major das anteriormente Capitães Adolfo 
Reis e Capitão Amilcar Fernandes, no Saião Nobre Regimen 
to de Paraquedistas. 
A ceriménia fo presidida pelo sr 
e Paraquedistas, que após letura 
stificativo da promoção, aproveitou a oportu: 
dos. desejando votos de sucesso nas novas responsatlia 


Coronel itária Peseiro co 
mandante do Regiment 
do despa 


usar da patavra e 


TOMADA DE POSSE DO Novo 
ComMAnNDANHE DO RINS 


Cumprindo com o referido no Despacho de 
à de setembro de 2016, ce S. Exa. o General 
Chefe Estado Maior do Exército, em 04 de ou- 
tubro de 2016 tomou posse como Comandan- 
te do Regimento de Infantaria Nº15 (RI15), o 
Sr. Coronel de Infantaria Francisco José Fer- 
reira Duarte. 

Na cerimónia militar, que decorreu na parada 
do RILS "D. Nuno Alvares Pereira”, a transfe- 
rência de comando fai materializada pela en- 
trega do Estandarte Nacional do RIIS, pelo 24 
Comandante do RI5, Sr. Tenente Coronel de 
Infantaria Paraquedista Paulo Abreu ao Sr. 
Coronel Francisco Duarte, 

Após a cerimónia militar o Comandante do 
RIXS, fez a sua apresentação aos Oficiais Sar- 
gentos e Civis da Regimento, 


CERIMÓNIAS DE PROMOÇÃO 


Realizaram-se, no dia 27 de outubro de 2016 e 
no dia O2 de novembro respetivamente, a ce- 
timónia de promoção a Primeiro Sargento do 
Segundo Sargento Graça, ea cerimónia de pro- 
moção Major do Capitão Flores da Silva. 

As cerimónias foram presídidas pelo Exmo. Co- 
mandante do Regimento de Infantaria NºI5, 
Coronel de Infantaria Francisco José Ferreira 
Duarte, na Sala Nobre do Regimento de Infan- 


taria 15, e contaram com a presença de uma 
representação dos Oficiais e Sargentos deste 
Regimento, tendo decorrido com a dignidade e 
o brio próprios da instituição militar. 

No decorrer da cerimónia o Comandante pro- 
feriu algumas palavras alusivas aos eventos, 
enaltecendo a significado do ato e salientado 
as exigências dos novos postos atingidos. 


WDIA VERDE [A 247 


UNIÃO EUROPEIA DE PARAQUEDISGAS NO RINS 


Decerreu no RiIS no dia 07 de outubro a Ceri- 
mónia de Rendição da Direção da União Euro- 
peia de Paraquedistas (UEP) e a jantar de en- 
cerramento do XXVI Congresso da UEP. 


OXXViCongressa da UEP e a Cerimónia deRen- 
dição dos seus dirigentes foi organizado nela 
União Portuguesa de Para-quedistas (UPP) 
membro da ÚEP. que solicitou a poio do Regi- 
mento de Infantaria Nº15 para algumas das 
suas atividades. nomeadamente na disponi- 
bilização da Biblioteca do R!IS5 e da Messe de 
Oficiais. 
A transferência da Presidência da UEP folefe- 
tuada da UPP. (cujo presidente atual é o Exmo. 
General Ferreira Pinto) para a Associação Ita- 
lana, 
A UEP congrega, atualmente Associações Na- 
cionais de Para-quedistas de 22 países euro- 
peuse a UPP 12 associações de Para-quedistas 
ilitares (veleranos € NO avo) que contar 
coma associados quase 3.000 titulares do bre 
vet militar Paraquedista português e multos 
titulares do brevet civil 


DIA DOS FINADOS 


O Regimento de Infantaria Nº15, partícipou no 
dia 2 de novembro de 2016, na cidade de Abran- 
tes, com o efetivo de uma secção, numa ceri- 
mónia de homenagem em memória aos comba- 
tentes falecidos ao serviço da Pátria. 

Esta cerimónia foi organizada pela Liga dos 
Combatentes de Abrantes, no âmbito da cele- 
bração do dia dos finados. 

A força militar prestou as devidas honras mil 
tares, e foi depositada uma coroa de fiores jun- 
to aos túmulos de combatentes falecidos ao 
serviço da Pátria. 


VIII E I4 CROSS DA UNIDADE 


Decorreram nos dias 2 de setembro e 21 de ou- 
tubro de 2016 0 8º e 9º Crosses do RII5, respe- 
tivamente. 


O Crosse da Unidade tem como finalidade in- 
centivar a prática de treino físico, melhorar o 
desempenho, aumentar a preparação dos mi- 
litares, para além de reforçar a camara- 
dagem, convívio e espirito de corpo en- 
tre os militares do Regimento. 

Uma vez mais, estas duas edições segui- 
ram o percurso habitual com 5,3 kms de 
comprimento e participam todos os mi- 
litares e civis disponíveis. 

Na formatura geral que antecedeu o 
Último Cross da Unidade foi feita ainda 
a entrega simbólica ao Comandante do 
RAS, do troféu de 6? Classificado nas 
Patrulhas D. Nuno Alvares Pereira 2016, 
conquistado pela equipa do RIIS nopas- 
sado dia 13 de agosto. 


REGIMENTO DE INFANTARIA 10 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


No âmbito do Plano de Operações Faunos do 
Exército, o Regimento de Infantaria 10 desenvol 
veu ações de vigilância e sensibilização desde 25 
de julho de 2016 até 30 de setembro de 2016, no 
sentido de colaborar no esforço de diminuição 
do número e dimentsau dus incêndios furestais, 
contribuindo assim para a preservação e desen: 
volvimenta do sector florestal da região. 


Através de duas “Equipas de Vigilância” diárias e 
de forma isolada, a uma viatura e três militares 
cada, O RI1O cobriu uma área de patrulhamen- 
to de cerca de 12 000 hectares de Perímetros 
Florestais e Matas Nacionais nas zonas de Mira, 
Vagos, Cantanhede e Gafanha, nos distritos de 
Aveiro e Coimbra. 


No dia 7 de novembro d 
to de Infantaria Nº 10 uma ati 
Junto das crianças e Jovens, dz Escola Básica 2.3 
Afonsa de Avelro, Este projeto tem como base 0 Refe 
rencial de Educação para a Segurança, a Defesa e a Paz 
para à educação Pré-Escolar o e 


orreu no Regime 
jade com o objetivo de 


secundário, documento este q 
tiva de que a preservação destes temas são um proces 


so de construção contínua, global e multiparticipado. 


eve na porspe- 


AÇÕES DE VIGILÂNCIA E SENSIBILIZAÇÃO 
CONGRA OS INCÊNDIOS FLORESGAIS 


Estas ações, coma 
referido, contribu 
ram também para à 
sensibilização das 
populações locais 
e veraneantes para 
os cuidados a ter, no 
sentido de evitarem 
possíveis fogos flo 
restais e 0 que fazer 
em caso de deteção 
de qualquer ocorrên 
cia ou foco de Incên 


DIA DA CIDADANIA, SEGURANÇA, DEFESA E PAZ 


e sentido, o Regimento de Infantaria Nº 10 em 


om o Agrupamento de Escolas de Avel 

meulveu um conjunto de ath 
tos sobre o que a cidacania e a pátr 
om a cerimónia do hastear da Bandeira 
ação da evolução das bandeiras na 
cionais desde 1143 até à atual. Seguidamente, r 
ram-se atividades inseridas num contexta de Ajuda Hu 
manitária, como a trav s na Ria de Aveiro, 
Jogos tradicionais, 


compartamen 
representam. O 


cada tu-ma seria um país que iria con 
ir para o desenvolimento e auxílio de outro, que 
sofrera um abala sismco, com o objetivo de levarem 
bens necessários em termas alimentares. bens de prt 
eira necessidade, abrgos, materiais de construção e 

edicamentos. 
À atividade contou com a presença de 100 alunos, de 
a 2.3 João Afonso de Aveiro, 


ea outras es 
ática, para. 


No âmbito da plano de divulgação das Tropas Para: 
quedistas, decorreu no períado de 20 e 21 de outubro 
de 2025, no museu Dionísio Pinheiro em Águeda, uma 
ação de divulgação, contando com a demonstração 
de uma viatura militar devidamente equipada, bem 
como com armamento utlizado pelas tropas Para. 
quedistas nos teatros de operações, nomeadamente 
a GALIL, MKIS, Browning. Carl Gustav, entre outras 
podendo os participantes assistir a apresentação de 
um vídeo sobre as atividades lo dia-a-dia de um mil- 
tar Paraquedista. 

A atividade, aberta a todos os Interessados, contou 
com é presença de 1000 (mil) participantes, sendo 
que, e grossa daqueles que contribuíram para o su 
cesso da divulgação, foram sobretudo estudantes de 
diversas escolas nomeadamente da Escola Profissio- 
nalide Aveiro, 


MILIGAR POR UM DIA 


No drrbito da promoção dos valores da cidadania, em 
14 de julho, o RIO organizou um dia da Educação pela 


ÍLHAVO SEA FESSIVAL 2016 


No âmbito do plana de divulgação das Tropas Paraquedis 
tas, o RIO participou no evento “lhavo Sea Festiva” que 
decorreu na Parto de Aveiro em lhavo de OS a 08 de agos- 
to de 2015, que cansistiu numa exposição estática de uma 
viatura tática militar, armamento utlizado pelas tropas 
Paraquedistas nos vários Teatros de Operações, nomeada 
mente a Espingarda GALIL. MK19, Metraihadora Browning. 
Cart Gusta entra atras. Fretes taetoóm rm uma rat 
te Insufiada de um Paraquedas de abertura automática, a 
qual se constituiu como verdadeira atração dos visitantes. 

Oevento contou com a presença de dezenas de milhares de 


FEIRA DO EMPREGO E DO EMPREENDORISMO 


e para a paz, com várias atividades planeadas pera os 
alunos da Escola Profissional de Aveiro [EPA) e contou 
com cerca de 700 alunos e professores. 

O evento consistiu em diversas atividades espalhadas 
pelo RI10 com cariz mlitar, orientadas para a disciplina 
e para 0 espirito de grupo, nomeadamente, exercícios 
com toras, pistas de obstáculos, orientação, corridas 
com botes, exposição de equipamento e armamento e 
luta corpo-a-corpo, transmitindo desta forma conhe 
mentos e experiências militares, Estas atividades de 
correram ao longa de toda o dia proporcionando um dia 
diferente aos alunos e aos professores. 

De forma a serem gorantidas as operações de recruta 
mento, o evento contou com a participação da equipa 
do GAP de Aveiro para responder às diversas dívidas 
sobre a carreira militar colocadas pelos alunos, 

Este evento foi marcado pela boa disposição dos parti 
cipantes que deixaram garantias de quererem repetir 
a experiência e também pelos muitos interessados em 
seguir a vocação militar 


visitantes de todas as faixas etárias, constituindo-se como 
uma excelente oportunidade para o RILO promover as Tro 
pas Paraquesistas eo Exército Português. 


Q 


301º CURSO DE 
PARAQUEDISMO MILICAR 


CURSOS DE PARAQUEDISMO 


BREVET 


ALF 19240412 JOAO ANDRE FERNANDES NUNES 46004 
ALF 13449911 PEDRO DANIEL SALAS SIMDES 46005 
ALF 09058006 RUBEN JOSE GOMES CANTANTE 46006 
ALF 18820306 TIAGO HENRIQUES DE OLIVEIRA 46007 
ALF 03213011 ALEXANDRE MIGUEL COSTA NEVES 46000 
ALF 16987110 JOAO EDGAR DOMINGOS FERREIRA 46009 
Asp 18843513 ROMEU SANTOS CORDEIRO 46010 
ASP 17806309 DAVID FERNANDES SALGADO 46011 
ASP 14813105 JEREMY WILLIAM LEITE 45012 
Asp 07769810 ILDEFONSO MÁRTIRES BAM-BHA SANCA 46013 
Asp 09968605 ANDRE MANUEL MILITÃO MONTEIRO 46014 
ASP 00252406 JOAO PEDRO FERREIRA INACIO 46015 
Asp 11561311 NUNO MIGUEL CALERES QUITERIO 46016 
1SARG 04657502 DAVID VICENT NETO DE ABREU 46017 
1SARG 06700905 HELDER M. DA COSTA SOARES 46018 
2SARG 06247706 TIAGO JORGE DELGADO 46019 
2SARG 17326012 TIAGO FILIPE VENTURA SANTOS 46020 
2SARG 13609006 PEDRO J. PEREIRA CARNEIRO 46021 
2SARG 10148504 MANUEL R. FERRAZ RAMOS 4p022 
FURR 15286406 TIAGO A. DAS NEVES SILVA as023 
FURR 02087811 RUI MANUEL PIRES DA SILVA 46024 | 


2FURR 06368616 IVO JESUS CARDAL FRANÇA 4s025 


CURSO DE 
PARAQUEDISMO MILICAR 


POSTO NIM NOME BREVET 
soLD 00116517 ANOLRIY TOVPENYUK 46026 
soLO 08381913 ANGELO LEONEL TAVARES MOREIRA 46027 
soLD 15504715 ANTONIO PEDRO CIRIACO CAEIRO 46028 
soLO 07862916 ARTUR JORGE PEIXOTO FERREIRA 46029 
soLD 13062416 BRUNO ALEXANDRE MOREIRA CURATO 46030 
soLD 08982516 BRUNO MIGUEL ANASTACIO SANTOS 46031 
soLD 09840916 CARLOS DANIEL ALMEIDA TAVARES 46032 
soLO 04715115 CARLOS FILIPE CARVALHO DA SILVA 45033 
soLD 19524516 CARLOS MANUEL LOPES DE BARROS 46034 
soLD 06930215 CARLOS MIGUEL MOREIRA BARBOSA 46035 
soLD 08169414 CARLOS MIGUEL SOUSA MACHADO 46036 
soLD 04244414 DANNY VICENT NEVES SANTOS 46037 | 

| SoLD 09115810 DAVID VITORIO DOS SANTOS 46038 | 
soLD 15235816 DIOGO DA MOITA PEREIRA 46039 | 
soLD 11352813 DIOGO EMANUEL VICENTE SALVADO 46040 | 

| soLD 10754117 FABIO RAFAEL RODRIGUES AMARAL 46041 
soLD 12585914 FABRICIO MARTINS SALAZAR as042 

| soLD 13008915 FLAVIO DANIEL GARRIDO ALVES 46043 
soLD 16547609 FRANCISCO FELICIDADE MEDINA 45044 
soLD 04654614 GONÇALO CASCAIS BERNARDO 46045 


soLD 11445316 HUGO FILIPE LISBOA DOS SANTOS 46046 


soLD 
SOLO 
SOLO 
SoLD 
soLD 
SOLO 
SsoLD 
SOLO 
soLD 
SsoLD 
SsoLD 
SOLO 
SOLO 
SOLO 
soLD 
SOLO 
SsoLD 
soLO 
SOLD 
SOLO 
SOLO 
SsoLD 
SoLD 
SoLD 
SOLO 
SsoLD 
SoLD 
soLD 
SOLO 
SsoLD 
soLD 
SsoLD 
SsoLD 
soLD 
soLD 
SoLD 
SsoLD 
soLD 
soLD 
SoLD 


11076716 
02261617 
09740810 
14531615 
13905414 
13245316 
11180916 
14015013 
14125912 
15263015 
14608616 
18844417 
19212416 
13088316 
06838114 
02810516 
09322413 
09206116 
05572715 
07718915 
00995516 
07532215 
03481916 
02293716 
16971415 
01901311 
09257114 
11854616 
17139914 
09298113 
13979916 
16810616 
05692012 
11564915 
12379115 
15760717 
19324211 
18856017 
00224315 
10085014 
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IGOR ALEXANDRE FREITAS TEIXEIRA 
IVAN HUTIK 

JOAO ANTONIO ANTUNES DE FREITAS 
JDAO GONÇALO DOS SANTOS MINGATOS 
JDAO PEDRO PIRES PEREIRA 

JOAO MANUEL DELGADO RIBEIRO 
JORGE FILIPE DA SILVA MACHADO 
JORGE FILIPE TAVARES DE ALMEIDA 
JOSE LUIS PIRES MARTINS 

JOSE PEDRO FREITAS DIAS 

LEANDRO MIGUEL ESTEVES DOS SANTOS 
LUIS CARLOS FERREIRA VICENTE 

LUIS CARLOS LAGES SALVADOR 

LUIS MANUEL PIRES LOURENÇO 

LUIS MIGUEL RAMOS FERNANDES 

LUIS PAULO ROUXINOL BATISTA 
MARCIO DIOGO ALVES RODRIGUES 
MARCIO LUIS FERNANDES PINTO 
MIGUEL AMERICO MARTINS QUINTAS 
MIGUEL ANGELO CABRAL PEREIRA 
MIGUEL INES CARDOSO AMARO 
MYKOLA KOSOVAN 

PAULO MIGUEL PEREIRA NEVES 
PEDRO ANACLETO CAETANO 

PEDRO DANIEL ALVES SANTOS 
RENATO ALMEIDA CASAL DA VEIGA 
RENATO ANDRE FERNANDES TEIXEIRA 
RICARDO MANUEL FERREIRA DE PAULA 
RICARDO MIGUEL TAVARES CABRAL 
RICARDO LUIS DIAS R. PEREIRA DE SOUSA 
RODRIGO DANIEL DA LUZ GUIA 

RUBEN ALEXANDRE COELHO FERREIRA 
RUI DIOGO GONÇALVES FERNANDES 
SAMUEL DIAS PEREIRA 

SERGIO GARCIA ASSUNÇAO 

TIDGO DOS ANJOS DIAS 

TIAGO EMANUEL LEITE RODRIGUES 
TIAGO PEREIRA DA SILVA 

VICENT PIO FERREIRA 

VITALY ZABOLOTNYY 


46047 
46048 
46049 
46050 
46051 
46052 
46053 
46054 
46055 
46056 
46057 
46058 
46059 
46060 
46061 
46062 
46063 
46064 
46065 
46066 
46067 
46068 
46069 
46070 
46071 
46072 
46073 
46074 
46075 
46076 
46077 
46078 
46079 
46080 
46081 
46082 
46083 
46084 
46085 
46086 
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A ENCICLOPÉDIA ILUSTRADA DAS TROPAS PARAQUEDISGAS 


ASSINE A REVISTA 


PARA ASSINAR A REVISGA BOINA VERDE DEVERÁ 
ENVIAR-NOS OS SEGUINGES DADOS: 
* Nome completo. 
* Morada completa, para 
envio da revista 

* Número de contribuinte 
* Telefones de contacto 

* E-Mail de contacto 


Simultaneamente deverá enviar o valor de: 


15€ para Portugal 
23€ para Europa 
25€ para o resto do mundo 


(A assinatura corresponde a 4 publicações) 


Poderá enviar por: 


* Vale de Correio à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e 
da Divida Pública - IGCP, EPE” 


* Cheque à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e da Divida 
Pública - IGCP, EPE” 


* Dinheiro 


Endereço para correspondência: 


Regimento de Paraquedistas 
Revista “Boina Verde” 
Estrada Nacional nº3 
2260-263 Praia do Ribatejo 


Telefone: 249 730 460 


